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Recorde de Acessos  
Ago 2013  3749  
Jul 2013  3614  
Jun 2013  3611  
Mai 2013  2906  

************ 
Convênio SEAERJ/COPPE 

 A SEAERJ e a COPPE/UFRJ 
farão uma pesquisa para 
avaliar os assuntos de maior 
interesse da engenharia, 
objetivando elaborar um 
curso de pós graduação. 

Ano I   Nº 06 
Data: 05 de setembro de 2013 

Até agora, um novo sócio por dia!  

Fique sabendo 

Conselho Editorial 
Faça parte do Conselho 
Editorial da SEAERJ. Partici-
pe. Inscreva-se com a Clau-
dia ou com a Carol pelo 
telefone: 2136-6751/6752. 

************ 
CORAL DA SEAERJ 

Ensaios todas as 4ª feiras 
das 17:30h às 19:00h no au-
ditório da SEAERJ.   
Venha também participar. 
Maiores informações com a  
Claudia. 

Na ART do CREA ponha 

 o nº 28 da SEAERJ. 

SEAERJ trabalhando ! 

Espetacular! Em 50 dias en-
traram para SEAERJ 50 no-
vos sócios. 
Média de um sócio por dia. 

************ 
Aniversariante do Mês 

O bolo e o almoço do ani-
versariante serão por nossa 
conta. Toda segunda 6ª fei-
ra do mês. 

Forum de Mobilidade Urbana  

em 12 de setembro 
Quinta Feira  

Espaço SEAERJ 
Dia 17 de setembro terça-feira 

17:00 h  -  Palestra sobre Geo Politica 
19:00 h  -  Música ao vivo 

 
 
 

Seja nosso amigo no 
facebook 

www.facebook/seaerj.dorio 

SEAERJ CONGRAÇAMENTO

A atual Diretoria - Biênio 2015-2017 -, considera uma de suas prioridades disponibilizar aos 
associados oportunidades de confraternização e congraçamento. Para isso, já promoveu 
até novembro/15 três eventos: Jazz, Queijos e Vinhos (28/08/15); Chorinho & Comida de 
Boteco (25/09/15); Baile como Antigamente (06/11/15).

Participe. Informe-se na Secretaria: (21) 2205-2795 // 2136-6751/6752

Êxito total a Festa Junina de 26/06/15. 
Você participou?
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|  PALAVRA DO PRESIDENTE  |

Estes os predicados para nossa Sociedade, que 
colocamos como meta para a administração 

que tomou posse em 22-07-2015, para o período 
2015/2017.

Em 4 meses, já consolidamos parcerias com nosso 
entorno, com diferentes entidades, sejam represen-
tantes de moradores, entidades culturais e organiza-
ções diversas.

Com a Secretaria de Governo do Estado, através da 
Subsecretaria de Governo para o Interior, estabele-
cemos parceria no novo PECAM (Programa Estadual 
de Captação e Gestão de Recursos para Municípios), 
disponibilizando nossos cursos, palestras e ativida-
des técnico-culturais para os profissionais das Pre-
feituras do Interior.

Também com a Câmara Metropolitana estamos pró-
ximos e entrosados.

O INEA utiliza nossas instalações para cursos e ati-
vidades afins.

Inúmeros órgãos da Prefeitura da Cidade se apresen-
tam nas instalações da SEAERJ e interagem conosco 
cotidianamente.

Nas terceiras quintas-feiras de cada mês, são reali-
zadas em nosso auditório as reuniões do Conselho 
de Segurança, da 2ª. AISP (Área Integrada de Segu-
rança Pública) que congrega 8 bairros (Glória, Catete, 
Laranjeiras, Cosme Velho, Flamengo, Botafogo, Hu-
maitá e Urca).

Estivemos junto com a Comissão de Ciência e Tec-
nologia da Câmara Municipal, promovendo a Audiên-
cia Pública sobre “Tecnologia Aplicada aos Prédios 
e Construções Inteligentes”. Também temos parceria 
com a Administração Regional da área.

Estreitamos parcerias com o Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo - CAU-RJ, Clube de Engenharia e Con-
selho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA-
RJ.

Conversas estão ocorrendo para fortalecimento e va-
lorização do Instituto Estadual de Engenharia e Ar-
quitetura - IEEA, no âmbito do Estado e, também a 
valorização de toda a classe não só no Estado, mas 
junto às Prefeituras do Rio e cidades do Interior.

Estamos conversando com a Associação Comercial 
do Rio de Janeiro e estabelecendo canais de partici-
pação com a FIRJAN.

Com as Universidades e a Academia em geral, temos 
relações e estamos incrementando cada vez mais as 
parcerias.

A SEAERJ, hoje, está inserida fortemente na Socie-
dade em geral, participando ativamente em todos os 
fóruns, bem como também incrementando discus-
sões técnicas e de cidadania, sempre abertas a to-
dos.

Temos projetos de sócios para apresentar como con-
tribuição ao Estado e à Prefeitura do Rio.

Junto com sua Diretoria, nosso CENTRO CULTURAL 
está sendo valorizado e preparado para voos maio-
res.

Estamos qualificando nossos funcionários, tornando-
os mais preparados, dignos e, consequentemente, 
mais satisfeitos.

Na parte Assistencial, estamos desenvolvendo um 
trabalho louvável, para além das Pensionistas, mas 
também para Ativos e Aposentados. Haja vista o pai-
nel com o Rio Previdência em nosso auditório, onde 
inúmeras dúvidas foram dirimidas e pleitos encami-
nhados.

Na área Social/Entretenimento, continuamos com 
nossas “festas temáticas mensais”, com êxito total e 
ambiente maravilhoso.

Ações administrativas estão sendo implementadas 
para tornar a SEAERJ uma entidade moderna e mais 
eficiente.

Nada disto seria possível sem a contribuição de nos-
so corpo funcional e a participação forte de um gru-
po que, juntos desde a administração passada, vem 
agregando cada vez mais atores que querem partici-
par e dar sua contribuição para o fortalecimento cada 
vez maior de nossa SEAERJ, preparando-a para me-
tas mais ambiciosas e posicionando-a onde sempre 
deverá estar.

Engº Nilo Ovídio Lima Passos
Presidente da SEAERJ

SEAERJ: parceira, 
participativa e proativa
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Em 80 anos - 1935-2015 -, a Sociedade dos Engenheiros e Arquitetos registra 41 ex-presi-
dentes, sendo quatro mulheres.   Em reconhecimento, a entidade inaugurou placas na sede, 

relembrando o cinquentenário - 1935-1985 -, e os 75 anos de existência:

EX-PRESIDENTES DA SEAERJ 

01 - Edson Junqueira Passos - 1935
02 - Helio Alves de Britto -1936- 1937
03 - Armandino Ferreira de Carvalho - 1937-1938
04 - João Gualberto Marques Porto - 1938-1939
05 - Alberto Sá Freire Paes - 1939-1940
06 - Hermano Cupertino Durão - 1940-1941
07 - Luiz Ribeiro Soares - 1941-1943
08 - Arnaldo da Silva Monteiro Junior - 1943-1945
09 - Renato Leite da Silva - 1945-1947
10 - Carmen Velasco Portinho - 1947-1949
11 - Ulysses Rodrigues Hellmeister - 1949-1951
12 - Cesar do Rego Monteiro Filho - 1951-1953
13 - Eduardo de Souza Filho - 1953-1955
14 - Osmany Coelho e Silva - 1955-1957
15 - Eduardo de Souza Filho - 1957-1959
16 - Ivo Magalhães - 1959-1961
17 - Milton Gomes Abrunhosa - 1961-1963
18 - Stelio Emanuel de Alencar Roxo – 1963-1965
19 - Luiz Augusto Rocha – 1965-1967
20 - Humberto de Paula Antunes - 1967-1969
21 - Gilberto Morand Paixão - 1969-1971
22 - Geraldo Heleno de Segadas Vianna - 1971-1972
23 - Gastão Henrique Sengés - 1972-1973
24 - Alberto Caruso - 1973-1975
25 - Nilo Gomes de Mattos - 1975-1977
26 - Alair Santos Filho - 1977-1979
27 - Eugenio Morand - 1979-1981
28 - Mauro Lucio Guedes Werneck - 1981-1983
29 - Affonso Augusto Canedo Netto - 1983-1985
30 - José Maurício Baptista Nogueira - 1985-1987
31 - Eduardo Mesquita de Souza - 1987-1989
32 - Luiz Felipe Pupe de Miranda - 1989-1991
33 - Arnaldo Dias Cardoso Pires - 1991-1993
34 - Jeanine Camargo Barcelos - 1993-1995
35 - Jayme Tobias Steichel - 1995 - 1999
36 - Antonio Elisimar Belchior Aguiar - 1999-2003
37 - Eduardo José Costa König da Silva - 2003-2007
38 - Angela Botelho - 2007-2009
39 - Carmen Lucia Petraglia - 2009-2011
40 - Eduardo José Costa König da Silva - 2011-2013
41 - Joelson Zuchen – 2013-2015
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|  SEAERJ - Notícia  |

Em encontro dia 06-10-15, a Diretoria 
Assistencial da SEAERJ reuniu, no auditório 
Engº Gastão Henrique Sengès, pensionistas 

e aposentados para lançamento dos projetos da 
atual Diretoria - gestão 2015-2017 -, objetivando 
“o melhor nível de satisfação aos associados”.

Presente ao encontro, o Presidente Nilo Ovídio 
e o Vice-Presidente Mozart Rangel traçaram 
metas organizativas para manter os cerca de 800 
associados pensionistas e aposentados sempre 
bem informados, “obrigação de toda entidade de 
classe”.

Para o encontro, a Presidente da Diretoria 
Assistencial, Antonina Avellar Lourenço - também 
integrante do Grupo de Trabalho SEAERJ Social 
-, encaminhou correspondências àqueles que não 
dispunham de endereço eletrônico (e-mail).  

Diretoria Assistencial: Linha direta 
com pensionistas e aposentados

Mozart anteviu a possibilidade, a partir da reunião, 
de mobilizar cerca de 10% dos 800 aposentados 
e pensionistas, grupo a que denominou de “tropa 
de choque” capaz de encher o auditório, com a 
função de se transformarem em multiplicadores 
das propostas da Diretoria Assistencial. 

Lembrou, com base no Plano de Ação, que 
a Diretoria Assistencial “estará atenta às 
necessidades dos associados: funcionários da 
ativa, aposentados e pensionistas do Estado e 
Município do Rio de Janeiro visando o bem-estar 
bio-psico-social de cada um”.

Marisa Monteiro Ildefonso Lima, presente ao 
encontro, considerou importante a proposta da 
Diretoria Assistencial de reunir, mensalmente, 
pensionistas e aposentados. Mas recordou que 
desde novembro de 1991 participa desses esforços 

Pensionistas e aposentadas conhecem o Plano de Ação da Diretoria Assistencial 2015-2017
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em prol do segmento de associados que, a partir 
da atual gestão, passou a ter reuniões regulares 
toda primeira quinta-feira  do mês, às 14h30. 

Participante da reunião, o aposentado Celso 
Guimarães - na fase das perguntas e sugestões -, 
demonstrou preocupação e interesse em saber a 
situação financeira da Previdência Estadual (Rio 
Previdência) por causa das notícias pessimistas 
que a mídia veiculou naquela semana.

Na ocasião, houve a promessa de maior contato 
com as direções não só do Rio Previdência, mas 
também do Fundo de Previdência do Município 
(Funprevi) para posterior informação aos 
aposentados e pensionistas associados, nos 
encontros futuros.

A Assistente Social Maria da Glória Maidano, 
que colabora com a Diretoria Assistencial, cha-
mou atenção para a importância da convivência 
social, “porque o estar juntos ajuda a viver”. Aos 
77 anos, disse aos 17 pensionistas e aposenta-
dos presentes: “A gente não pode fechar a porta 
para a vida e ficar de fora”.

Como um dos desdobramentos do Plano de 
Ação, a Diretoria Assistencial lançou o Projeto 
SEAERJ Amiga, destinado a aproximar os só-
cios que não têm como vir à sede da entidade e 
saber deles suas demandas e opiniões por meio 
de visitas, levando até aos mesmos os fatos 
mais importantes que acontecem na entidade.

Outra ação da Diretoria Assistencial foi a 
promoção dia 04-11-15 da edição do Bazar 

das Meninas, com a participação 
de aposentadas e pensionistas, 
sócias da SEAERJ.

No interesse de aposentados e 
pensionistas, a Diretoria Assis-
tencial cumpre programação de  
palestras. Por exemplo, no dia  
07-10-15, ocorreu a abordagem do 
tema: A Importância da Música e 
Movimento, ministrado pela fisio-
terapeuta Sarah Regina Slwczuc.

No dia 14-10-15, o psicólogo  
Claudio de Oliveira Lima abordou 
em palestra o tema Autogerencia-
mento Vivencial. 

A partir da esquerda, Mozart Rangel, Maria da Glória Maidano e Antonina Lourenço

Presidente Nilo Ovídio sugeriu a formalização 
das demandas em e-mail e por escrito
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|  SEAERJ - Notícia  |

Com a finalidade de melhorar a mobilidade urbana beneficiando 
populações da Cidade do Rio de Janeiro e municípios fluminenses, a 
SEAERJ encaminhará ao Governo do Estado e à Prefeitura Carioca, 

sugestões de projetos de iniciativa dos associados que contribuirão, em especial, 
para a mobilidade urbana. Com essa iniciativa, a entidade quer atuar como 
parceira, participativa e proativa junto ao Poder Público visando a população.

Diretoria encaminhará sugestões 
de melhoria em  infraestrutura ao 

Estado e à Prefeitura

Ao dar a informação, o Presidente da SEAERJ, 
Engenheiro Nilo Ovídio, mencionou projetos de 
autoria do associado Francisco Filardi. Um dos 
projetos refere-se a uma segunda ponte Rio-
Niterói rodoferroviária, que partindo do Fundão, 
na Ilha do Governado, vai até ao Gradim, evitando 
a passagem pelo centro de Niterói. Essa solução 
é de competência do Estado implementar.
 
Essa solução, na opinião de 
Nilo Ovídio, amplia em muito as 
possibilidades de mobilidade no 
deslocamento da população e de 
veículos. Outro projeto, também 
de iniciativa do Engenheiro 
Filardi, constitui variante à Linha 
Vermelha. Antes da Avenida 
Brasil, o traçado dessa nova via 
passaria em frente ao Estádio do 
Vasco, em São Januário, depois próximo à Quinta 
da Boa Vista, chegando próximo à UERJ/Estádio 
do Maracanã.

Essa solução daria oportunidade aos moradores 
dos bairros da Barra da Tijuca, Méier Tijuca, Usina 
e Andaraí de evitar a região da antiga Estação 
Ferroviária da Leopoldina e Praça da Bandeira, 
desafogando o tráfego nessas regiões da Cidade. 
Esse projeto estaria a cargo da Prefeitura do Rio 
realizá-lo.

Outro projeto, do mesmo autor, seria a ligação 
da Linha Vermelha, na travessia sobre a Avenida 
Francisco Bicalho, onde já existe uma perna 
(segmento) prevista no projeto inicial – mas que 

“SEAERJ 
solicita aos 

sócios projetos 
alternativos” 

nunca saiu do papel - ligando essa alça ao viaduto 
31 de Março, ligação Catumbi-Laranjeiras.

Filardi sugere também em projeto inicial uma nova 
rodoviária no espaço situado atrás da Estação 
Ferroviária da Leopoldina - atual canteiro de aduelas 
da Linha 4 do Metrô –, interligando os modais Metrô, 
trem e Veículo Leve sobre Trilhos (VLT.)

 
Esses trabalhos do associado da 
SEAERJ estão a nível indicativo 
e de ideia a serem apresentados 
em breve às autoridades. 
Por exemplo, já foram feitos 
contatos de agendamento 
para apresentação do projeto 
da segunda ponte Rio-Niterói 
ao Governador Luiz Fernando 
Pezão. Foranm mantidos 

também entendimentos nesse sentido com a 
Prefeitura do Rio.  Só após esses encontros 
pode-se partir para projetos executivos, lembra 
Nilo Ovídio. 

O Presidente da SEAERJ considera ser esse o 
bom momento de se planejar, elaborar projetos de 
importância como esses, enquanto não se dispõe 
dos recursos necessários para implementá-
los. E quando houver os recursos, os projetos 
executivos já estão disponíveis para execução.

Estamos solicitando aos sócios da SEAERJ que 
apresentem projetos alternativos, para que se 
tenha um banco de projetos disponíveis e oferece-
los às autoridades estadual e municipal. 
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Em diferentes momentos e ocasiões, 
os associados em mobilização pelo 
reconhecimento de engenheiros, arquitetos 

e afins -  com mensagens em faixas e cartazes 
-, reuniram-se em atos internos na SEAERJ 
e públicos focados na campanha por melhor 
remuneração salarial.

Nos eventos - assembleias e concentrações 
-, o Vice-presidente da SEAERJ Engº Mozart 
Porto Rangel, integrante do Grupo de Trabalho 
Mobilização / Lutas pela Classe e Planos  de 
Carreira, ressalta a importância de a classe 
manter-se mobilizada, destacando que “nossa luta 
de mais de  três anos vai continuar”.

Dia 10-12-15, continuando a mobilização, os 
Engenheiros Arquitetos e afins reúnem-se em Ato 
Público em frente à Câmara de Vereadores,  no  
Centro da Cidade.

No Dia do Protesto, mobilização em Copacabana, em frente à quadra de vôlei do Rio Open

Mozart Rangel, do Grupo de Trabalho Mobilização / Lutas 
pela Classe e Planos de Carreira

Mobilização pela valorização 
profissional reúne associados 

em campanha
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Na atual gestão - 2015-2017 -, já aconteceram 
eventos de mobilização:

Dia 16-10-15 - A categoria ouviu declarações 
públicas de Vereadores em apoio à revisão 
salarial, em ato que aconteceu nas galerias 
e escadarias da Câmara de Vereadores. Na 
ocasião, o Vereador e Arquiteto Eliseu Kessler 
mencionou que o Plano de Carreira pleiteado 
pela categoria “impactaria em apenas 0,3% 
ao ano o orçamento do Município do Rio de 
Janeiro”.

Dia 05-10-15 - Programada paralisação de 
advertência em frente à sede da Empresa 
Olímpica, na Cidade Nova. A data coincidiu 
com os dez meses que antecediam o início 
das competições Olímpicas.

Dia 01-10-15 - O Prefeito Eduardo Paes 
recebe em audiência o Presidente Nilo Ovidio, 
o Vice-presidente Mozart Rangel, além do 
ex-Presidente Joelson Zuchen, para tratar da 
campanha salarial.

Naquela oportunidade, o Prefeito  reafirmou 
o compromisso com a categoria, mas disse 
que não teria condições de apresentar uma 
solução para este ano, diante da atual crise 
econômica do País. 

O Arquiteto e Vereador Eliseu Kessler recebe 
Engenheiros e Arquitetos em campanha 
no Salão Nobre da Câmara de Vereadores, 
quando reafirma o compromisso de intermediar 
encontro da categoria com o Prefeito do Rio.

Dia 01-09-15, com mensagem em cartazes - 
“Com a participação de todos somos fortes” 
-, realizou-se ato público Dia do Protesto, na 
Praia de Copacabana com Avenida Princesa 
Isabel, durante a abertura do Circuito Mundial 
de Vôlei de Praia - Rio Open. 

Nessa mobilização, deu-se ênfase ao dado de 
que cerca de 1.300 engenheiros, arquitetos 
e geólogos estão sem revisão da tabela de 
vencimentos há sete anos, acumulando 
defasagem de até 60% em relação ao 
mercado.

Dia 09-09-15 – Assembleia Geral reúne 
mobilizados no auditório da SEAERJ: “Quem 
constrói a Cidade merecem respeito”, diz 
mensagem em faixa.

Dia 19-08-15, cartaz convoca  para a 
Assembleia Geral, com as mensagens: “Reta 
final das negociações de campanha salarial -  
Discussão e aprovação das nossas próximas 
ações. 

Integram o Grupo de Trabalho Mobilização 
/ Lutas pela Classe e Planos de Carreira, 
além do ex-Presidente Joelson Zuchen e do 
atual Vice-Presidente -  gestão 2015-2017 -, 
Mozart Porto Rangel: Regina Ramos, Marcio 
Mendonça, Alberto Balassiano e Tomaz 
Ribeiro.
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Assembleia Geral em  19-08-15, no auditório da SEAERJ, mantém mobilização

Associados recebem apoio de Vereadores em reunião no Salão Nobre da Assembleia
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Centro Cultural da SEAERJ: 
objetivos e metas em 2015-2017

O atual presidente do Centro Cultural da SEAERJ, Engenheiro José 
Arakaki, menciona os objetivos e metas previstas da gestão 2015-
2017, “além da continuidade dos bons trabalhos feitos pelas 

gestões anteriores”. São metas da atual gestão do Centro Cultural criado 
em 1º de outubro de 2001 “para preservar a memória da Engenharia e 
Arquiteturas Públicas do Estado do Rio de Janeiro”:

SEDE
- Mudança do espaço, da sala do subsolo para 
térreo (já executado em permuta com a
Diretoria da SEAERJ);
- Organização do acervo bibliotecário existente 
constando da catalogação, revisão e listagem (já 
concluído);
- Reestruturação da “casa de machinas”, com 
mostras que divulguem melhor a história das 
atividades da engenharia e arquitetura públicas, 
com fotos e documentos; e
- Criar espaço permanente para exposição de 
trabalhos artísticos feitos pelos associados e 
outros.

ADMINISTRAÇÃO
- Ampliação do quadro social, visando maior 
participação dos associados da SEAERJ;
- Aumento de receita para fazer frente às 
despesas com profissionais contratados “ad 
hoc”;
- Tornar o CC de utilidade pública, nas esferas 
municipal e estadual, para habilitá-lo a
receber doações privadas e públicas, além dos 
incentivos culturais existentes;
- Revisão do Estatuto, visando adequá-lo às 
necessidades atuais; e
- Atualização permanente do site visando atrair o 
interesse dos associados e do público em geral. José Arakaki: Novos projetos dinamizam Centro Cultural
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Característica de administrações anteriores, 
a atual direção da SEAERJ - gestão 2015-
2017 -, preserva o diálogo, a interação e o 
intercâmbio com os segmentos das admi-
nistrações estadual e mu-
nicipal e também com os 
Legislativos.

Assim, no dia 18-08-15, a 
Diretoria recebeu a visita 
do Secretário de Adminis-
tração da Prefeitura do Rio, 
Marcelo Queiroz.

Dia 26-08-15, também vi-
sitou a SEAERJ o Vereador 
e Arquiteto Eliseu Kessler, 
que vem apoiando de for-
ma efetiva a classe na luta 
pela atualização da tabela 
de vencimentos de enge-
nheiros, arquitetos e afins.

A Vereadora Leila do Fla-
mengo, também apoiadora 
das iniciativas de reivin-
dicação salarial da classe 
desde a gestão anterior, vi-
sitou a SEAERJ no dia 09-
09-15.

Quase toda semana a en-
tidade recepciona em sua 
sede representantes dos 
Legislativos.

|  SEAERJ - Notícia  |

ACERVO
- Em execução: restauração e encadernação 
das publicações que se fazem necessárias;
- Disponibilização da listagem do acervo no site;
- Inclusão no site (links) de novos sites de 
instituições congêneres;
- Aumento do acervo com campanhas de 
doação de livros e documentos existentes pelos 
associados, bem como aquisição de novos; e
- Ativação como Centro de Referência, com 
instalação de equipamentos modernos que 
possibilitem a todos os associados fazerem 
pesquisas de interesses diversos.

PUBLICAÇÕES
- Publicação dos livros:
. Causos e Contos da Engenharia e Arquitetura 
Públicas, com histórias fornecidas pelos 
associados da SEAERJ;
. Sursan (o órgão responsável pelo sucesso das 
grandes obras no Rio de Janeiro na década de 
60);
. 100 Anos de Engenharia Pública na Cidade do 
Rio de Janeiro - de Julio Ferrarini Maione;
- Reedição dos livros:
. A Água do Rio (de José de Santa Ritta), com 
revisão e atualização; e
. Os Esgotos do Rio de Janeiro (de José Ribeiro 
da Silva), 2ª etapa.

ATIVIDADES CULTURAIS
- Aumentar a interação, criando convênios com 
outras instituições culturais federais, estaduais, 
municipais e privadas, além do existente 
Protocolo de Intenções firmado com o Arquivo 
Geral do Município de RJ; e
- Promover palestras de interesse cultural dos 
associados. 

Sete presidentes e história

Em sua trajetória de 14 anos, o Centro 
Cultural já teve sete presidentes, sendo 
o primeiro o Engenheiro Antônio Elisimar 
Blchior Aguiar.
O Centro foi fundado em 1º de outubro de 
2001, em comemoração ao 137º aniversário 
da aprovação pelo Governo Imperial, em 1º 
de outubro de 1864, das obras de construção 
da Elevatória e Estação de Tratamento de 
Esgotos da Glória, a primeira da América 
Latina e terceira do mundo.

Veja na página 50 os integrantes da 
Diretoria e dos Conselhos Consultivo 

e Fiscal.

SEAERJ mantém 
interação com 

parlamentares e 
governos

Marcelo Queiroz

Eliseu Kessler

Leila do Flamengo

80 Anos
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Ao justificar a criação de dez Grupos de 
Trabalho (GTs) como parte da gestão 2015-
2017, o Presidente da SEAERJ, Engenheiro 

Nilo Ovídio, vê nessa iniciativa a oportunidade de 
ampliar a participação dos sócios na administração 
da entidade, que comemorou em julho/15 80 anos 
de criação. 

“Na prática, os GTs já estão efetivados, mas 
ainda se ajustando, o que explica atuações mais 
e menos eficientes”, admitiu. Por isso, alguns dos 
Grupos passam por revisão, em especial quanto 
ao  número de integrantes, a fim de se tornarem 

|  SEAERJ - Notícia  |

Grupos de Trabalho ampliam 
participação administrativa dos 

sócios

- GT 1 - Cursos, Seminários, Palestras e 
Qualificação Profissional

. Coordenador: Alberto Fabrício Caruso

- GT 2 - Mobilização / Lutas pela Classe e 
Planos de Carreira

. Coordenadores: Joelson Zuchen e Mozart 
Porto Rangel

- GT 3 - Assuntos Legislativos

. Coordenador (Estado): Ariel Bergher

. Coordenador (Município): Mozart Porto Rangel

- GT 4 - Inserção na Sociedade e Parcerias

. Coordenador: Pedro Rúmen

. GT 5 - Desenvolvimento Institucional e 
Gestão

. Coordenadoras: Marguerita Abdalla e Ana 
Montenegro

mais eficientes, diz Nilo Ovídio. Ao avaliar a 
performance desses GTs, concluiu que “produzem 
melhor resultado aqueles com menor número de 
componentes”. 

Quanto à metodologia de trabalho, os Grupos 
cumprem diretrizes/atribuições pré-estabelecidas 
como metas a serem alcançadas, discutidas em 
reuniões mensais presididas por Coordenadores, 
de que o Presidente da SEAERJ participa também. 
Explicou que durante o desempenho, podem 
ocorrer correções de rumo quanto às diretrizes 
traçadas aos seguintes Grupos de Trabalho:

- GT 6 - Acompanhamento do Estatuto e 
Regimento

. Coordenador: Eduardo Mesquita

- GT 7 - Divulgação e Marketing

. Coordenador: Francisco Valdemir

- GT 8 - Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável

. Coordenadora: Rosa Augusta Aluízio de 
Mattos

- GT 9 - Ações Socioculturais

. Coordenadora: Isabel Tostes

- GT 10 - SEAERJ Social

. Coordenador: Nilo Ovídio
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TERÇAS-FEIRAS NA SEAERJ
Às 17:30 horas, sempre uma palestra 
sobre temas do momento. PARTICIPE!

Cinquenta e cinco associados 
inscreveram-se para integrar 
um dos dez Grupos de Tra-

balho instituídos pela atual Diretoria. 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável, com 12 integrantes, e 
Cursos, Seminários, Palestras e Qua-
lificação Profissional, com dez mem-
bros, são aqueles que mais atraíram 
associados.

Na  reunião de outubro/15, o GT 
Acompanhamento do Estatuto e Regi-
mento Interno, coordenado pelo Engº 
Eduardo Mesquita - ex-Presidente da 
SEAERJ,  período 1987/89 -, avaliou 
o Estatuto no que tange aos proce-
dimentos Eleitorais. Em mais duas 
reuniões, a avaliação deve terminar e, 
em seguida, o GT passa a analisar o 
Regimento Interno.

Integram esse GT, além de Eduardo Mesquita: 
Ana Maria Fabricio Caruso, Luiz Felipe Pupe 
de Miranda e Vilma Teresinha dos Santos.

Também em outubro, o GT Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável, coordenado pela Engª 
Rosa Augusta Aluízio de Matos,  dedicou-se 
em apontar temas para palestras afins aos ob-
jetivos do GT, como Cidades Sustentáveis e 
ISO 14000, já realizadas.  Rosa Augusta admi-
tiu que um dos próximos temas poderá abor-
dar a questão das barragens.

Inscreveram-se no GT, além de Rosa Augusta: 
Adilson Roque, Alberto Daniel, Carmen Motta, 
Deoclécio Martins, Francisco V. dos Santos, 
Haroldo M. de Lemos, Ibá dos Santos Silva, 
Marcio Mendonça, Pedro Rúmen, Sinval de O. 
Filho e Sydnei Menezes. 

Grupos de Trabalho 
reúnem 55 associados

A partir da esquerda: Haroldo Mattos de Lemos, Ibá 
dos Santos Silva, Alberto Daniel, Pedro Rúmen, Rosa 

Augusta Aluízio de Matos, Sinval de Oliveira Filho e  
Francisco Valdemir do Santos

A partir da esquerda: Ana Maria Fabrício Caruso, 
Vilma Teresinha dos Santos, Luiz Felipe Pupe de 

Miranda e Eduardo Mesquita de Souza

80 Anos
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Como parte da Semana da Engenharia e 
Arquitetura - de 07 a 15 de dezembro -, 
a  Diretoria SEAERJ - gestão 2015-2017 

-, com o apoio da Mutua e do CAU/RJ, mantém 
a tradição de comemorar com os associados e 
convidados a data de 11 de dezembro, Dia dos 
Engenheiros e Arquitetos. 

Mantida este ano no circuito Quinta da Boa 
Vista, a 27ª Corrida dos Engenheiros e Arquitetos 
inscreve até o dia 11 de dezembro e às 8 horas 
do dia 13/12 (domingo) acontecerá a largada, 
para percurso nesse parque.  

Consta ainda da programação, a realização no 
dia 14/12 de Palestra: Novas Tecnologias de 
Escavação de Túneis, com Marcos Noronha, 
às 10 horas; e às 17h30 realiza-se o Painel: 
Barragens de Rejeitos.

No dia 11/12 - a SEAERJ promove comemoração 
aos dias dos Engenheiros e Arquitetos, às 18h30, 
e coquetel comemorativo, às 20 horas, também 

SEAERJ promove a 
27ª Corrida dos Engenheiros e 
Arquitetos dia 13 de dezembro

uma tradição, com a participação de associados 
e convidados.   

Constou ainda da programação:

07/12 - Palestra: Estádio Engenhão - Interdição 
e Reforços Estruturais, Necessários? com 
Gilberto Adib Couri. 

08/12 – Palestra: Edificações e Cidades 
Sustentáveis, com Mônica Salgado, Professora 
da UFRJ.

09/12 - Palestra: Proposta de Plano Diretor de 
Arborização Urbana na Cidade do Rio de Janeiro, 
com equipe da Fundação Parques e Jardins 
(manhã); e Palestra: Plano de Recuperação da 
Mata Atlântica no Município do Rio de Janeiro 
(com SMAC), à tarde.

10/12 - Palestra: Mudanças Climáticas, suas 
Consequências, e a Reunião de Paris, com 
Haroldo Mattos de Lemos (à tarde).
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O presidente do Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU/RJ), Arquiteto Jerônimo de Moraes 
Neto, nesta entrevista exclusiva, reconhece que os Veículos Leves sobre Trilho (VLTs) trazem 
alguma contribuição, mas não o suficiente para resolver os problemas de mobilidade urbana. 

Deixa claro também, referindo-se aos Jogos Olímpicos, entre outros posicionamentos: “Não vimos a 
materialização de um legado que modifique e desenvolva a Cidade da forma que era previsto”. Sobre o 
CAU/RJ destaca: “Nossa maior preocupação é mostrar para a sociedade a importância da profissão”.

CAU/RJ: É preciso construir
uma cultura da acessibilidade

|  ENTREVISTA  |

Formado pela FAU-UFRJ, em 1978, e mestre pelo PROARQ, em 1999. Ingressou 
por concurso público, em 2006, na Fundação Oswaldo Cruz, onde desenvolve 
atividades de projeto, coordenação e fiscalização de edificações para fins de 
saúde. Elaborou diversos projetos para hotéis, teatros, hospitais e sistemas 
industrializados, de 1979 até 2006. Em 1999, recebeu a Medalha de Ouro na 
Quadrienal de Praga. Foi Secretário Geral do Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB), 
Presidente do IAB/RJ e Coordenador do Programa de Melhorias Habitacionais em 
Favelas (PAP).

P - Como avalia, no futuro, a mobilidade urbana 
do Rio em face da situação atual com os BRTs 
e VLTs em expansão?

Jerônimo - Essas linhas chegaram com mui-
to atraso no Rio de Janeiro. Sem dúvida, trazem 
alguma contribuição, mas não o suficiente para 
resolver os problemas de mobilidade urbana da 
cidade. Seria necessário investir em transporte 
de alta capacidade como metrô, trem e barcas. A 
expansão que está sendo feita no metrô, não sig-
nifica, necessariamente, uma melhoria no desem-
penho do sistema metropolitano. 

PERFIL  |  Jerônimo de Moraes Neto

P - O CAU/RJ é um dos patrocinadores da plata-
forma digital ArqGuia que resulta em cem des-
taques arquitetônicos do Rio em seus 450 anos. 
Quais os critérios seguidos nessa seleção?

Jerônimo - A plataforma ArqGuia foi selecionada 
pelo segundo edital do Programa de Patrocínio  
Cultural do CAU/RJ. Os editais são lançados anu-
almente, com o objetivo de patrocinar ações que 
valorizem a Arquitetura e o Urbanismo. Esse pro-
jeto traz uma ideia simples e parte do princípio 
de que a boa arquitetura está na rua e deve ser  
conhecida e visitada. Arquitetura é cultura. 
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Em relação à seleção das obras, houve um tra-
balho de curadoria em conjunto com o Instituto 
de Arquitetos do Brasil - Departamento Rio de 
Janeiro e com professores, entre eles o Alfredo 
Britto. O ArqGuia conseguiu unir o conhecimen-
to de arquitetos e urbanistas jovens em tecnolo-
gia e os mais experientes, que ajudaram na es-
colha dos ícones. A ideia é ampliar a quantidade 
de obras no site.

P - Acredita em vantagens urbanísticas e ar-
quitetônicas dos Jogos Olímpicos para a Ci-
dade e a população do Rio?

Jerônimo - A população apoiou com entusias-
mo a escolha do Rio como sede dos Jogos 
Olímpicos. Entretanto, passado algum tempo, 
não vimos a materialização de um legado que 
modifique e desenvolva a cidade da forma que 
era preciso, sobretudo no que se refere à mobi-
lidade urbana. Também lamentamos a concen-
tração dos esforços na região da Barra, um local 
com notória deficiência de transportes e isolado 
das tradições do Centro. 

P - A acessibilidade tem sido muito critica-
da e cobrada por ainda estar mal resolvida. O 
CAU/RJ foi ouvido sobre o plano de ações da 
Prefeitura lançado em setembro/15 visando 
reverter essa situação?

Jerônimo - O CAU/RJ busca estar sempre pre-
sente nas discussões sobre os temas de inte-
resse da sociedade relacionados a arquitetura e 
ao urbanismo, por meio da atuação dos Con-
selheiros. Vejo com alegria o crescimento do 
debate sobre a acessibilidade e também sobre 
as calçadas. A calçada é um dispositivo urba-
no simples que interfere muito na mobilidade e 
na acessibilidade. Participei de um debate no 
Conselho Municipal de Política Urbana, recen-
temente, sobre esse tema. É preciso construir 
uma cultura da acessibilidade, mas esse é um 
processo longo. Os edifícios novos já são cons-
truídos respeitando as normas, mas os prédios 
antigos ainda precisarão de um bom tempo de 
adaptação.

P - Importantes transformações e requalifi-
cações urbanísticas e paisagísticas ocorrem 
na região portuária. Qual é a sua perspectiva 
quanto ao conjunto dessas ações?

Jerônimo - Houve melhorias, sobretudo, com a 
demolição do Elevado da Perimetral, que fizeram 
renascer a região portuária. A Praça Mauá se tor-
nou um ponto agradável, que as pessoas visitam 
nos fins de semana. Há um desejo da população 
por espaços públicos de qualidade. Esperamos 
que essa frente marítima, que vai do aeroporto 
Santos Dummont até a Praça Mauá, fique pronta 
e traga benefícios para os cariocas. Essa área tem 
potencial por estar ao lado do Centro da cidade. 

P - Como analisa a demolição da Perimetral, 
enquanto o elevado do High Line, em Nova 
York, foi mantido e valorizado?

Jerônimo - O sistema viário criado nos anos 50 
e 60 no então Estado da Guanabara foi um erro, 
porque trouxe soluções de estrada para dentro 
da cidade. O Elevado da Perimetral era uma so-
lução que privilegiava o automóvel, não a escala 
humana. O Elevado sombreou parte da cidade, o 
que contribuía para gerar uma sensação de inse-
gurança. A incidência de luz, após a derrubada da 
Perimetral, já provoca um impacto positivo na re-
gião. Existem outros modelos possíveis, mas gos-
to da solução encontrada na zona portuária.

P - Qual é a maior preocupação, hoje, do 
CAU/RJ como entidade representativa de Ar-
quitetos e Urbanistas?

Jerônimo - Nossa maior preocupação é mostrar 
para a sociedade a importância da profissão. Os 
arquitetos e urbanistas podem contribuir muito 
para o desenvolvimento das cidades, da habita-
ção e de todo o equipamento urbano. Contudo, 
ainda há um grande desconhecimento da popula-
ção em relação a nossa capacidade técnica e cul-
tural. O nosso desafio é oferecer para a sociedade 
os nossos préstimos, a nossa capacidade de mo-
dificar a cidade, os edifícios e, com isso, melhorar 
a qualidade de vida. 

“A população apoiou com entusiasmo o 
Rio como sede dos Jogos Olímpicos ”.
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Missão difícil é gerenciar o 
trânsito da cidade do Rio

“É uma missão difícil gerenciar o trânsito da Cidade do Rio de Janeiro da melhor forma possível, 
com uma taxa de crescimento de veículos de, aproximadamente, 4.6 (80 mil veículos/ano), 
considerando a frota  atual de 2,9 milhões de veículos e com  todas essas obras em curso.”

Esta a opinião da Presidente da Companhia de 
Engenharia de Tráfego da Prefeitura da Cidade 
do Rio de Janeiro (CET-Rio), a Arquiteta Claudia 
Antunes Secin, quando reconhece que, por outro 
lado, é muito motivador a gente  tentar fazer o 
melhor para gerenciar o nosso trânsito, sabendo 
que todas essas obras, sem exceção, são obras 
que vão trazer uma melhora para a mobilidade da 
cidade, a partir do momento que são investimen-
tos em transportes de alta capacidade, como é o 
caso do metrô, e transporte público de qualida-
de, que é o caso do VLT e dos BRTs. 

Considera que a mobilidade em quatro rodas é 
uma mobilidade sem solução. “O que toda a Ci-
dade precisa - tenho convencimento pleno dis-
so, e essa é também a prioridade, o trabalho da 

 Nasceu na cidade do Rio de Janeiro. É graduada em Arquitetura pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Analista de Sistemas pela PUC-RJ e Pós-graduada 
em Tecnologia da Informação pela UFRJ. É funcionária concursada da Prefeitura 
e integra os quadros da Companhia de Engenharia de Tráfego da Prefeitura da 
Cidade do Rio de Janeiro desde 1992, tendo exercido as funções de Chefe 
da Divisão de Apoio Técnico, Diretora de Informática, Presidente da Comissão 
Permanente de Licitação, Pregoeira e Assessora da Presidência. Ama a gestão 
pública, com o comprometimento de fazê-la cada vez melhor. Trabalhou sete 
anos na iniciativa privada, sempre na área de transportes. É Presidente da CET-
Rio desde Janeiro de 2009.

PERFIL  |  Claudia Antunes Secin

Prefeitura -, são de projetos e obras com ob-
jetivo de calcar a mobilidade,  de fundamentar, 
basear a mobilidade no transporte público e no 
transporte de alta capacidade, visto em outras 
cidades do mundo”.

Por isso - frisou -, não adianta fazer grandes 
obras rodoviárias. A Linha Amarela foi ótima 
quando inaugurada. Mas já está saturada. Quan-
do a gente faz alguma melhoria, uma alteração 
que melhore o trânsito em algum lugar, a gen-
te chama mais carro. O automóvel é um animal 
insaciável. Ele cresce desenfreadamente. Se a 
gente não trabalhar no sentido de que as pesso-
as sejam incentivadas a optar por um transporte 
público - e a Prefeitura sabe que para isto tem 
que ter um transporte público de qualidade -, a 
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Cidade vai ser sufocada pelos veículos. E não é 
isso que a gente quer para o Rio de Janeiro.

Portanto, diz Claudia Cesin, carioca do Rio, 
“trabalhamos sempre tentando conciliar todas 
as frentes de obra com políticas de restrição de 
circulação, com rotas alternativas. Desde 2009, 
a CET-Rio trabalha com auxílio da tecnologia, 
com painéis de mensagens variáveis -  marcam  
o tempo de viagem,  alertam o motorista sobre 
uma melhor rota, sobre um problema, sobre um 
incidente que está à frente, na Cidade”.  

“Trabalhamos, hoje, por exemplo, nos corredo-
res TransCarioca e TransOeste com sinais inte-
ligentes que calculam melhor o tempo de sinal 
em função da demanda da hora online, com 
temporizadores nos sinais e painéis eletrônicos 
nas reversíveis para maior segurança;  nosso 
trabalho, o nosso desafio até 2016 é entregar 
essas obras, mantendo a vida da cidade”.

Reconheceu, porém, que há congestionamento, 
uns piores em função de um acidente, em fun-
ção até da dependência de outros órgãos, como 
por exemplo, da Perícia. “Mas a vida da Cidade 
está andando; a gente está praticamente com a 
Cidade toda em obras, inclusive a Avenida Bra-
sil. E a Cidade está tocando a vida dela. Essa é 
a missão da CET-Rio, colaborar com esses pro-
jetos em andamento”.

A Arquiteta Presidente da CET-Rio, quando se 
referiu às Olimpíadas ressaltou: “A  diretriz dada 
pelo Prefeito Eduardo Paes, sempre foi que as 
Olimpíadas têm que servir a Cidade. Então, nos-
sa preocupação sempre foi o legado. Ou seja,  
tirar das Olimpíada o melhor proveito para a Ci-
dade. Tanto é que todas as obras Olímpicas es-
tão contribuindo para embelezar a cidade, para 
melhorar a cidade, exemplo, o Porto Maravilha, 
recentemente a revitalização da Praça Mauá e 
de outros locais que estavam degradados.

Todas as obras Olímpicas vão deixar importan-
te legado à Cidade, principalmente, as obras de 
mobilidade, que os BRTs vão integrar. Lembrou 
que o TransBrasil não é um compromisso Olím-
pico, mas as obras já estão em curso. Então, 
nas Olimpíadas, já vai trafegar por uma Avenida 
Brasil - ainda não com o BRT funcionando ple-
namente -, mas  com condições melhores, com 
condições seguras; que era chamada, até pouco 
tempo, de Avenida da Morte. Isso é importantís-
simo, admite.

Na opinião de Claudia Secin, o grande investi-
mento das Olimpíadas foi feito em mobilidade: 
a Linha 4 do Metrô, o VLT, os BTRs. Deu ênfase 
ao VLT, projeto que começa na Rodoviária, vem 
pela Rodrigues Alves, chega na Rio Branco, vai 
até ao Aeroporto; é um projeto de mobilidade  
integrado da Cidade.

“O grande investimento das Olimpíadas foi feito em mobilidade”.
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VLT  na Av. Rio Branco (Centro), altura da Rua Sete de Setembro: instalação de trilhos
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Considera o VLT um bonde moderno, uma distri-
buição de tráfego local que faz parte de um pla-
no de reestruturação do transporte público que 
envolve, sim, a redução da quantidade física de 
ônibus, que já está sendo feito com a retirada 
de algumas linhas da Zona Sul; algumas linhas 
estão sendo extintas, como aquelas que saiam 
da Zona Norte e iam para a Zona Sul. E 80% 
delas passavam pelo Centro e depois pela Zona 
Sul. Essas linhas estão sendo cortadas e vão ser 
integradas no Centro da Cidade pelo VLT. O VLT 
é um sistema integrador de transporte dentro da 
Cidade.

Para a Presidente da CET-Rio, o primeiro trecho 
do VLT  enquadra-se no projeto  do, hoje,  maior 
ícone,  o Porto Maravilha. Mas, em suma, o que 
se pretende é revitalizar toda a área central da 
Cidade; é uma área importante e histórica, de-
gradada, área com  monumentos belíssimos, 
igrejas belíssimas.

Todo mundo sai daqui - comentou -, e vai para 
Buenos Aires, vai para o centro de Roma, vai 
para o centro de Paris, mas ninguém vem ver o 
Centro histórico do Rio, nem os 
próprios cariocas. Então a gente 
quer diminuir, como já vem di-
minuindo, o número de carros 
acessando o centro; a gente 
quer mais ruas de serviço, mais 
ruas de pedestre e o VLT entra 
nesse contexto. É um trans-
porte ecologicamente correto. 
Vai suprimir, sim, os ônibus em 
relação à Rio Branco. Onde há 
VLT não haverá nenhum outro 
ônibus, apenas os VLTs, garantiu Claudia Secin.

Ao comentar o planejamento, a Presidente frisou 
que a CET-Rio participa, sim, de todos os pro-
jetos de mobilidade junto com a Secretaria de 
Transportes. No caso do VLT,  reuniões  foram 
feitas desde o início, juntando a CET-Rio, a Se-
cretaria de Transportes, a CDURP  (Companhia 
de Desenvolvimento Urbano da Região do Porto 
do Rio de Janeiro) e o próprio Consórcio VLT,  o 
encarregado da elaboração do projeto executi-
vo, do detalhamento e execução da obra. Mas a 
concepção é da Secretaria Municipal de Trans-
portes e da CET-Rio.

Em relação não só ao VLT, mas como também 
aos BRTs, ao metrô e Supervia (trens) há sempre 
a preocupação de integrar esses modais, para  
que tenhamos uma grande rede de transporte,  
de modo a melhorar a condição das pessoas que 
optam pelo transporte público e incentivar quem 
está de carro a aderir ao transporte público.

Claudia Secin e Engenheiro Ricardo Lemos - As-
sessor da Presidência da CET-Rio -,são de opi-
nião: Quando essas obras estiverem concluídas, 
60% das viagens na Cidade do Rio de Janeiro 
serão feitas em transporte público de média e 
alta capacidade. A nossa expectativa, depois 
que a TransBrasil estiver concluída e todas es-
sas obras, 60% das viagens passarão  a usar o 
transporte público de alta capacidade.

Citando números, disseram que, as pessoas que 
faziam um trajeto através de ônibus convencio-
nal e que estão usando BRS, hoje,  já estão ga-
nhando 20% a mais de tempo. Em relação aos 
BRTs, quem fazia uma determinada rota, via ôni-
bus normal, ou até em seu próprio veículo e opta 
pelo BRT, está tendo um ganho de viagem de 
50%. 

Em relação ao futuro do transporte na Cidade, a 
Presidente da CET-Rio enfatiza que a Prefeitura  
está trabalhando no Planejamento Estratégico 
para 2017 a 2020, justamente para assumir todo 
esse legado das Olimpíadas e dar continuidade 
a ele. As iniciativas estratégicas na área de mo-

bilidade são: a continuação da 
rede de BRTs e a continuação 
do VLT integrando outros bair-
ros, inclusive a Zona Sul.

Grupo de estudo que conclui-
rá o Plano até o final deste ano 
permeia a Prefeitura toda. No 
caso de mobilidade, participam 
a CET-Rio, as Secretarias de 
Transportes, Obras, Secretaria 
de Concessões e Parcerias Pú-

blico Privadas (PPP), Secretaria de Urbanismo, 
Habitação e Meio Ambiente.  É um projeto de 
Governo, diz Claudia Secin.

Nesse Plano consolidado pelas Secretarias da 
Casa Civil e do Governo, o que se valoriza é a 
mobilidade através do transporte público e de 
alta capacidade. O transporte de alta capacida-
de é o trem e o metrô. E o transporte público, 
que é de média capacidade, no caso são o VLT, 
BRT e BRS.

Sobre a construção do metrô, um projeto do 
Estado, Claudia Secin disse que  está funcio-
nando bem a interface Secretarias de Transporte 
do Estado e do Município, em que as ações são 
combinadas, até porque,  por exemplo, “sem o 
apoio da Prefeitura, com as interdições, com as 
alterações do trânsito, com planejamento, as 
obras do metrô não estariam acontecendo; e 
estão acontecendo com o mínimo de impacto 
possível”. 

“60% das viagens 
serão feitas 

em transporte
público”
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A cidade do Rio de Janeiro passa por importantes mudanças estruturais nos Sistemas de Transporte 
Público e Viário, com a construção da Linha 4 do Metrô e dos novos sistemas de transporte BRT 
(Bus Rapid Transit) e VLT (Veículo Leve sobre Trilhos).        

Rede Metropolitana de 
Transporte Público no 
Rio de Janeiro

|  ARTIGO  |

Engenheira Civil pela Escola de Engenharia, atual Escola Politécnica da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ. Mestre em Ciências em 
Engenharia de Transportes pela Coordenação dos Programas de Pós-
Graduação em Engenharia, PET/COPPE/UFRJ. Doutorado em Engenharia de 
Transportes, em curso, PET/ COPPE/UFRJ. Professora Adjunta dos Cursos de 
Graduação em Engenharia Civil, de MBA e Mestrado em Engenharia Urbana da 
Escola Politécnica da UFRJ. Consultora Técnica nas áreas de transporte urbano, 
mobilidade e desenvolvimento sustentável,   e economia dos transportes e 
marketing do transporte público.

PERFIL  |  Eva  Vider

Trem e Metrô
A atual rede metroferroviária da Região Metropoli-
tana do Rio de Janeiro é composta por 230 km de 
trilhos com 107 estações ferroviárias e 46,2 km de 
trilhos com 26 estações metroviárias, e será acres-
cida de 14 km de extensão de metrô, com seis 
estações passando a conectar os bairros da Zona 
Oeste com os bairros da Zona Sul e o Centro.

BRT
O Sistema BRT, composto por 4 (quatro)   corre-
dores de ônibus de grande capacidade, interco-
nectando os bairros da Zona Oeste, legado dos 

eventos realizados da  Copa do Mundo de 2014 , 
e dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016. 
A implantação do novo sistema de corredores de 
ônibus, com os 4 (quatro) projetos de BRT’s - Tran-
sOeste, TransCarioca, TransBrasil e TransOlímpico 
- aumentará a acessibilidade geográfica da atual 
rede de transporte em 153 km e a interconectivida-
de da rede com novas 131 estações. A construção 
desse novo sistema de transporte de massa, in-
terconectando dezenas de bairros da Zona Oeste, 
Zona Norte, Centro e Baixada Fluminense, como 
legado dos eventos da Copa do Mundo de 2014, 
dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016, be-
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neficiará mais de 10 milhões de pessoas, distribu-
ídas em 20 municípios, que passarão a ter novas 
opções de escolha para seus deslocamentos.

VLT
Uma versão moderna do bonde, com veículos de 
piso baixo e prioridade viária, foi reintroduzida na 
França nas décadas de 1970 a 2000, e sistemas 
semelhantes estão atualmente sendo adotados 
por diversas cidades. 

O VLT do Rio de Janeiro conectará a Região Por-
tuária ao centro financeiro da Cidade e ao Aero-
porto Santos Dumont. O projeto prevê seis linhas 
com 32 paradas distribuídas por 28 Km de vias. 
O bonde moderno será integrado ao Metrô, trens 
metropolitanos, Barcas, BRT, terminal de cruzeiros 
marítimos, rede de ônibus convencionais, Teleféri-
co da Providência e ao Aeroporto Santos Dumont. 
O projeto prevê a implantação de  seis linhas entre 
o Centro e Zona Portuária, a primeira interligará a 
Rodoviária Novo Rio  e o Aeroporto Santos Du-
mont, passando pela nova Praça Mauá.  A expec-
tativa é que entre em operação no primeiro semes-
tre de 2016.

Em paralelo, tal modo de transporte será respon-
sável pela requalificação urbana e impactará na in-
fraestrutura da Área Central e da Região Portuária, 
modificando o uso do solo e aumentando o valor 
dos imóveis da área de influência.

Transporte Intermunicipal
A Rede de Mobilidade do Rio de Janeiro precisa, 
obrigatoriamente, incluir o transporte intermunici-
pal, uma vez que as matrizes de origem/destino, 

segundo levantamentos dos PDTU’s (Plano Dire-
tor de Transporte Urbano da Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro) de 2003 e 2013, mostram que 
mais de 40% dos deslocamentos na Cidade  do 
Rio de Janeiro possuem origem/destino em outro 
município, situado na Baixada Fluminense, no eixo 
Niterói x São Gonçalo e outros como Itaguaí, Ita-
boraí, etc.

Os corredores intermunicipais devem ser implan-
tados o quanto antes, para poder dar vazão ao 
fluxo de pessoas que moram e trabalham em mu-
nicípios distintos.

Dentre as modalidades de transporte para essa 
finalidade estão, preferencialmente, o transpor-
te sobre trilhos (trem, metrô e VLT), o aquaviário 
(aproveitando a Baía de Guanabara) e o BRT (cor-
redores de ônibus), de forma integrada em termi-
nais e estações com acessibilidade universal, e 
com as redes de ciclovias e calçadas seguras para 
o transporte não motorizado.

Rede de transporte rodoviário atual
A atual rede de transporte rodoviário, municipal e 
intermunicipal da Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro, responsável pelo deslocamento de 60% 
da demanda diária, necessita ser expandida e in-
tegrada, efetivamente, na Rede Metropolitana de 
Transporte Público, mediante reorganização, revi-
são e otimização. 

As informações dessa rede precisam ser disponi-
bilizadas aos usuários de forma simples e imedia-
ta, e ser integrada em todos os aplicativos e mí-
dias possíveis, inclusive no portal do MobiRio. 

|  ARTIGO  |

“O VLT do Rio conectará a Região Portuária ao centro 
financeiro da cidade e aeroporto Santos Dumont”.

Rede de Metropolitana de Transporte Público - 2011
Fonte: MobiRio

Rede de Metropolitana de Transporte Público - 2016
Fonte: MobiRio
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Olimpíadas: muito além de 2016 
atraindo mais investimentos

As Olimpíadas vão deixar na capital e no Estado do Rio de Janeiro um legado não apenas físico, 
mas também intangível, opina o Secretário Estadual da Fazenda do RJ, Economista Julio Bueno, 
para quem  “a  Região Metropolitana do Estado, com forte peso na economia fluminense, tem se 

beneficiado muito das obras preparatórias do evento”. 

Enfatiza que, “especificamente na Cidade do Rio, 
o impacto das obras tem sido ainda mais forte, a 
tal ponto que esse é um dos principais motivos 
a permitir que a Cidade esteja enfrentado a crise 
com mais força que a maior parte das capitais do 
País”.

Julio Bueno argumenta, porém,  que “os efeitos do 
evento esportivo para a Cidade e o Estado do Rio 
de Janeiro, vão muito além da atual conjuntura. As 
consequências positivas da realização do evento 
serão estruturais e se farão sentir pelo resto da 
nossa história”. 

“O legado olímpico não será, nem de longe, des-
prezível e se fará notar não apenas na paisagem 
urbana, mas sobre os serviços, a mobilidade e, 
por que não, até mesmo na elevação da autoesti-

Julio Bueno é Engenheiro Metalúrgico formado na UFRJ e funcionário de carreira 
da Petrobras. Especializou-se em Engenharia de Inspeção na Petrobras, em 
1978. Obteve o certificado “Quality Engeneer pela American Society for Quality 
USA”, em 1986, e o de mestre em “Manufacturing Engineering” pela Universidade 
de Birminghan, na Inglaterra, em 1989. Foi diretor e presidente do Inmetro até 
1999 e presidente da Petrobras Distribuidora, entre 2001 e 2003. Ainda em 2003, 
assumiu a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico e Turismo do 
Espírito Santo. Foi membro do Conselho Nacional de Política Energética (CNPE) 
até 2012. Entrou para o Governo do Rio de Janeiro em 2007 como Secretário de 
Desenvolvimento Econômico, Energia, Indústria e Serviços, onde permaneceu 
até 2015, quando assumiu o cargo de Secretário da Fazenda.

PERFIL  |  Julio Bueno

ma dos cidadãos cariocas e fluminenses”, admite 
o Secretário.    

“Quando a Cidade do Rio de Janeiro ganha, toda 
a população fluminense ganha. Somos intrinse-
camente ligados não apenas pela geografia, mas 
também pela economia, pela capacidade de atra-
ção de investimentos, de geração de empregos”.

As Olimpíadas - diz ainda Julio Bueno -, serão cru-
ciais para que o Rio cumpra seu destino de cida-
de internacional. Se até hoje titubeamos, apesar de 
tantos esforços, na atração de visitantes de todo o 
mundo, agora sabemos que nos tornaremos, mais 
que nunca, conhecidos e irresistíveis. As Olimpíadas 
trarão como principal legado uma capital do Estado 
completamente transformada em uma cidade mais 
internacional, atraindo mais investimentos. 
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O Secretário da Fazenda do Estado é enfático 
ao lembrar “quando comemoramos, em outu-

bro de 2009, a vitória da escolha do Rio de Janeiro 
como sede das Olimpíadas 2016, não poderíamos 
imaginar que estaríamos vivenciando, seis anos 
depois, uma situação tão difícil para a economia 
do País. Naquele momento, o Brasil era consi-
derado uma potência emergente e nada parecia 
ameaçar a perspectiva de um longo ciclo de cres-
cimento”. 

Hoje, o cenário é radicalmente diferente daquele 
momento, reconhece Julio Bueno: “A expansão 
econômica foi substituída por uma recessão cuja 
superação ainda é imprevisível. A forte desacelera-
ção da economia brasileira está castigando todos 
os estados brasileiros e o Rio de Janeiro, que não 
é uma ilha, amarga uma difícil situação financeira, 

agravada pelo forte peso do petróleo nas contas 
fluminenses”. 

“O momento é preocupante e a luta que tem sido 
empreendida pelo Governo do Estado para supe-
rar a crise é ainda maior do que todo o enorme 
esforço que foi canalizado, com sucesso, para 
desenvolver a nossa economia e que tornou, em 
consequência, o Rio de Janeiro atraente para se-
diar o maior evento esportivo do Planeta”, escla-
rece. 

Otimista, Julio Bueno é de opinião: “As adversida-
des conjunturais, longe de reduzir a importância 
da realização das Olimpíadas em nosso Estado, 
sublinham a oportunidade do evento como forma 
de confirmar a força da economia fluminense”. 

Situação difícil da economia e
recordações de outubro de 2009

Associados, indiquem 
novos sócios

80 Anos
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Legado de Infraestrutura 
urbana, finanças e 
gestão fiscal

“Com sistema de transporte mais eficiente, infraestrutura e mobilidade urbanas ampliadas, o 
Rio de Janeiro tem a oferecer um ambiente de negócios mais competitivo para investimentos 
e uma Cidade mais atraente para se visitar e morar. Estes são os ativos que a Cidade está 

construindo para que continue prosperando e melhorando a vida dos seus cidadãos”.

 Economista concursado do BNDES desde 2003, tendo chefiado o Departamento 
de Mercado Internacional da Instituição até 2009.  No mesmo ano, assumiu a 
Superintendência de Tesouro Municipal da Secretaria Municipal de Fazenda e, 
posteriormente, o cargo de Subsecretário de Gestão. Com graduação e Mestrado 
concedidos pela UFRJ e ainda especialização em Finanças pela Thunderbird 
School of Global Management (EUA), trabalhou também por nove anos no setor 
privado, nas áreas financeiras da Alcan, Arthur Andersen e Banco BBM.

PERFIL  |  Marco Aurelio Santos Cardoso

Esta é a opinião do Secretário de Fazenda da 
Prefeitura do Rio de Janeiro, Economista Marco 
Aurelio Santos Cardoso, ao se referir ao “Rio de 
Janeiro  e a gestão fiscal municipal: uma cidade do 
tamanho de seu desafio”.

Destaca que a Cidade do Rio de Janeiro conseguiu,  
nos últimos seis anos, equacionar suas finanças 
ao ponto de se tornar referência nacional, 
reconhecida pelas três  principais agências de 
avaliação de risco – Moody‘s, Fitch e S&P –, 
que atribuem ao Município, simultaneamente, 
o Grau de Investimento. É importante também 
destacar que pela primeira vez na história do País, 
e evento raro no mundo, o rating de um governo 
local supera o rating federal, como é o caso da 

nota que nos é conferida pela Standard & Poor’s. 
“Esse feito se deve, sobretudo, à excelência da 
gestão fiscal baseada no controle de despesas, 
crescimento e diversificação de receitas e aumento 
da capacidade de investimentos”, diz o Secretário 
Marco Aurélio. 

Os avanços na gestão das finanças públicas 
vêm possibilitando à Prefeitura do Rio de Janeiro 
multiplicar sua capacidade de investimento, tendo 
atingido no período 2011-2014 o montante de R$ 
13,1 bilhões acumulados e uma taxa média de 
investimentos no orçamento total de 15,2%. Estes 
recursos - cuja maior parte está sendo investida 
em áreas prioritárias como educação, saúde e 
infraestrutura urbana -, são recordes na história da 
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Cidade, além de representarem a maior taxa média 
de investimento governamental do País nesses 
quatro anos, considerando os orçamentos da União, 
bem como de estados e capitais comparáveis. 

Esse resultado - enfatiza -, é fruto da administração 
eficiente das despesas e de um aumento consistente 
das receitas totais, com crescimento de 107% 
acima daquelas de 2008, elevando-se de R$ 11,6 
bilhões para R$ 24,0 bilhões em 2014, sem qualquer 
aumento nas alíquotas tributárias. Neste caso, 
um dos principais destaques foi a implementação, 
em meados de 2010, da nota fiscal eletrônica de 
serviços - a Nota Carioca -, que representou avanço 
considerável na modernização da administração 
tributária da cidade, e já rendeu aos cofres municipais 
mais de R$ 1 bilhão. A Nota Carioca promoveu, 
exitosamente, três eixos fundamentais da gestão 
tributária – diminuição de espaço para sonegação, 
promoção de um ambiente de negócios mais justo 
e o estímulo à participação do consumidor de 
serviços, pela primeira vez na história da Cidade, 
como protagonista no desenvolvimento de um 
cenário fiscal de excelência. 

Ainda no campo das receitas, foram implantados 
sistemas de inteligência fiscal, efetuadas várias mo-
dernizações de legislação tributária e praticada uma 
política ativa de busca de outras receitas, como 
aquelas ligadas ao patrimônio imobiliário e urbanísti-
cas -sempre se pautando pela equidade e pelo res-
peito à capacidade contributiva da sociedade. 

No que se refere ao controle de despesas, o Secre-
tário citou exemplos importantes em duas frentes: 
financeira e  gastos correntes. Na primeira delas, a 
Cidade, sob coordenação da Secretaria Municipal 
de Fazenda, realizou uma operação inédita em todo 
o mundo ao contratar junto ao Banco Mundial, em 
2010, um Empréstimo de Política Desenvolvimento 
(DPL) no valor de US$ 1,045 bilhão, que serviu para 
substituir parte da dívida renegociada com a União 

nos anos 1990, com taxas e prazos substancialmen-
te melhores. A operação já poupou aos cofres mu-
nicipais R$ 1,5 bilhão até o momento. Concluído em 
junho de 2012, sua execução recebeu a mais alta 
avaliação concedida pela instituição financiadora – 
Altamente Satisfatória (Highly Satisfactory).

O outro exemplo referente ao controle de despesas 
tem caráter permanente: a Prefeitura do Rio de Ja-
neiro busca economia de gastos com o funciona-
mento da máquina administrativa por meio de várias 
ações, com destaque para compras centralizadas e 
controle eficiente dos seus contratos. Para isto, con-
ta com comitês semanais de aprovação e acompa-
nhamento das despesas, cujo trabalho permitiu que 
o custeio da Prefeitura se elevasse em apenas 3% 
em 2014 - um percentual correspondente a menos 
da metade do IPCA (6,4%).

As ações acima descritas, aliadas a várias outras 
de racionalização de gastos e fortalecimento de re-
ceitas, atingiram seu objetivo: a abertura de espaço 
fiscal para investimentos dentro do orçamento mu-
nicipal. Este espaço fiscal, somado à credibilidade 
para a contratação de diversas Parcerias Público-
Privadas sob o guarda-chuva dos grandes eventos 
internacionais - Copa do Mundo, Jornada Mundial 
da Juventude e Olimpíadas -, vêm construindo um 
importante legado de infraestrutura para a vida coti-
diana carioca.

O atual ciclo de investimentos em curso na Cidade 
traz, portanto, efeitos estruturais e conjunturais. 
Os efeitos estruturais são, basicamente, o legado 
de transportes e infraestrutura urbana - diretamen-
te associado aos grandes eventos esportivos -, e 
a expansão e melhoria das redes de saúde e edu-
cação. E os conjunturais são aqueles ligados ao 
aquecimento da economia do Município decorren-
te da demanda por dos bens e serviços.Isto posto, 
uma cidade preparada para um evento olímpico é 
uma cidade preparada para receber o mundo. 

Marco Aurélio: “Cidade preparada para evento olímpico é cidade prepreparada para receber o mundo
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|  FUTURO  |

Herança olímpica: promessa 
que a SEAERJ acompanhará

“Após os Jogos Olímpicos, o Parque 
Olímpico será um amplo complexo 
esportivo e educacional na região da 

Barra e Jacarepaguá, destinado a estudantes da 
rede municipal e a atletas de alto rendimento, com 
uso compartilhado  por projetos sociais e eventos”.

Esta é uma das promessas da Empresa Olímpica 
da Prefeitura do Rio que a SEAERJ, através do 
seu corpo técnico de engenheiros arquitetos, 
geólogos e afins, pretende acompanhar de perto, 
por exemplo, de que forma ocorrerá na prática a 
transformação da Arena 3 do Parque Olímpico em 
um Ginásio Experimental Olímpico (GEO) para 850 
alunos, unindo educação  fundamental em horário 
integral e prática esportiva em 
dez modalidades.

A empresa da Prefeitura, no caso 
da Via Olímpica, que terá 1 km 
de extensão, com cinco terraços 
e dois mirantes, prevê que o 
espaço, após 2016, abrigará 
um grande parque público, com 
passeios, praças, ciclovia, áreas 
de convivência e quadras, com 
acesso livre para quem quiser praticar esportes.

Quanto à Arena 1, com capacidade para 16 mil 
lugares, após os jogos, segundo a Empresa 
Olímpia, será destinada ao esporte de alto 
rendimento e à promoção de eventos de diversas 
naturezas. Interligado à Arena  Carioca 2, o ginásio 
terá a sua ala de alto rendimento implementada 
na área contígua à instalação vizinha, de maneira 
a formar um conjunto de equipamentos a serviço 
dos melhores lutadores de boxe e taekwondo do 
País.

Conforme dados da Empresa Olímpica, no caso 
da Arena 2, com capacidade para 10 mil pessoas, 
as arquibancadas serão temporárias para permitir  
outra destinação após os Jogos de 2016.

No caso do Centro de Tênis, com capacidade para 
19.750 lugares, a empresa  diz que o complexo 
de 16 quadras será reduzido após o evento dos 
Jogos, mas terá condições de receber atletas 
de alto rendimento, torneios internacionais e 
alunos de escolinha de tênis de projetos sociais.  
Permanecerão a arena principal, de 10 mil lugares, 
e mais oito quadras.

Em elação ao velódromo, com capacidade 
para 5 mil lugares, após os Jogos, terá múltipla 
utilização, permitindo aproveitamento integral de 
seus espaços. O ginásio que será o mais moderno 
do País para a modalidade, segundo a empresa, 
poderá receber os melhores ciclistas do Brasil para 

aprimoramento técnico e também 
turmas ligadas a projetos sociais 
de iniciação esportiva, além de 
competições internacionais.

No que se refere ao Parque 
Aquático Maria Lenk, a empresa 
da Prefeitura,  frisa que manterá  
seu perfil voltado ao alto 
rendimento, mas seu papel será 
ampliado com a oferta de vagas 

para cerca  de 800 jovens de projetos sociais. 
Os alunos do GEO vizinho, também vão utilizar o 
Parque para aulas de natação.

Já a Arena Rio para 12 mil lugares, com as 
modalidades de ginástica artística, ginástica 
de trampolim, ginástica rítmica e basquete  em 
cadeira de rodas, permanecerá assim após os 
Jogos Olímpicos.

Sobre o Complexo Esportivo de Deodoro -  que 
vai abrigar durante os Jogos as competições 
de canoagem slalom, ciclismo BMX e ciclismo 
mountain bike -, serão oferecidos ao público após 
2015 equipamentos típicos de esportes extremos, 
numa imensa áreas de lazer, que será a segunda 
maior da Cidade, diz a empresa Olímpica. 

“Ginásio 
Experimental 

Olímpico (GEO) 
para 850 alunos”
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 Acessos ao “Site” da 
SEAERJ  

Recorde de Acessos  
Ago 2013  3749  
Jul 2013  3614  
Jun 2013  3611  
Mai 2013  2906  

************ 
Convênio SEAERJ/COPPE 

 A SEAERJ e a COPPE/UFRJ 
farão uma pesquisa para 
avaliar os assuntos de maior 
interesse da engenharia, 
objetivando elaborar um 
curso de pós graduação. 

Ano I   Nº 06 
Data: 05 de setembro de 2013 

Até agora, um novo sócio por dia!  

Fique sabendo 

Conselho Editorial 
Faça parte do Conselho 
Editorial da SEAERJ. Partici-
pe. Inscreva-se com a Clau-
dia ou com a Carol pelo 
telefone: 2136-6751/6752. 

************ 
CORAL DA SEAERJ 

Ensaios todas as 4ª feiras 
das 17:30h às 19:00h no au-
ditório da SEAERJ.   
Venha também participar. 
Maiores informações com a  
Claudia. 

Na ART do CREA ponha 

 o nº 28 da SEAERJ. 

SEAERJ trabalhando ! 

Espetacular! Em 50 dias en-
traram para SEAERJ 50 no-
vos sócios. 
Média de um sócio por dia. 

************ 
Aniversariante do Mês 

O bolo e o almoço do ani-
versariante serão por nossa 
conta. Toda segunda 6ª fei-
ra do mês. 

Forum de Mobilidade Urbana  

em 12 de setembro 
Quinta Feira  

Espaço SEAERJ 
Dia 17 de setembro terça-feira 

17:00 h  -  Palestra sobre Geo Politica 
19:00 h  -  Música ao vivo 

 
 
 

Seja nosso amigo no 
facebook 

www.facebook/seaerj.dorio 

Com edições semanais repassadas por meio digital aos associados, o 
FIQUE SABENDO comemorou em 11 de novembro/15 a centésima 

versão. O primeiro número foi idealizado e editado em 1º de agosto de 2013 
pelo Engenheiro Arnaldo Cesar de Paiva Chiara, então integrante da Diretoria 
- Gestão 2013-2015 -, presidida pelo Engenheiro Joelson Zuchen.

Na atual Gestão - 2015-2017 -, que tem à frente o Engenheiro Nilo Ovídio, 
18 números  foram editados, até a primeira quinzena de novembro/15. As 
edições proporcionaram aos associados acompanhar, praticamente em 
tempo real, por exemplo, as ações de mobilização em prol da valorização e 
reconhecimento de engenheiros, arquitetos e afins. Dez palestras também 
tiveram chamadas especiais, assim como os eventos de congraçamento: Jazz, 
Queijos e Vinhos; Chorinho & Comida de Boteco; Baile como Antigamente. 
Outros eventos sociais e culturais estão em planejamento, com convite 
antecipado para que os associados não dispensem essas oportunidades de 
participar e se confraternizar.

Edição 100 confirma acerto da
comunicação instantânea
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|  OPINIÃO - ACRJ  | 

Segurança do abastecimento 
de água preocupa Conselho da 
Associação Comercial

O  Conselho Empresarial de Meio Ambiente e Sustentabilidade da ACRJ (Associação 
Comercial do Rio de Janeiro), presidido pelo Engº Haroldo Mattos de Lemos,  vem há 
alguns anos se preocupando não só com as  Olimpíadas, mas com a questão ambiental 

e de sustentabilidade da Cidade do Rio de janeiro e do seu entorno e, principalmente, com  a 
segurança do abastecimento de água da Cidade do Rio de Janeiro. 

Essa é uma questão fundamental, inclusive para 
as Olimpíadas, porque hoje a Cidade  do Rio 
de Janeiro e a Baixada Fluminense dependem 
quase que exclusivamente de uma grande 
fonte que é o rio Paraíba do Sul, através do rio 
Guandu e da sua grande estação de  tratamento  
de água do Guandu, alerta o presidente do 
Conselho.

Essa não é uma preocupação do Conselho  só 
para as Olimpíadas, mas para o futuro da Cidade, 
porque qualquer grande acidente que aconteça 

Engenheiro Mecânico pela PUC/Rio (1964); Mestre em Engenharia Sanitária, 
pela Universidade Tecnológica de Delft, Holanda (1972/1973); Presidente do 
Conselho Empresarial de Meio Ambiente e Sustentabilidade da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro; Presidente do Conselho Técnico da ABNT; Professor 
da FGV e Coordenador do MBA em Gestão Ambiental e Sustentabilidade; 
Presidente do Instituto Brasil PNUMA - Comitê Brasileiro (1991/2015); Foi Vice-
diretor do PNUMA entre 1982 e 1987; Professor de Engenharia Ambiental da 
Escola Politécnica/UFRJ (1978/2011); Secretário de Desenvolvimento Urbano 
e Regional do RJ (1987/1991); Diretor Geral do INT (1980/1982); Presidente 
da FEEMA (1975/1979). É sócio da SEAERJ desde 15-09-1966. É Sócio da 
SEAERJ desde 15/09/1966.

PERFIL  |  Haroldo Mattos de Lemos

no rio Paraíba do Sul antes da tomada d’água 
em Piraí, ou um grande acidente no próprio rio 
Guandu e na  estação de tratamento, coloca 
numa dificuldade muito grande o abastecimento 
de água da Cidade do Rio de Janeiro.

Temos discutido no Conselho integrado por 25 
membros da iniciativa privada, pessoas físicas 
associadas e de universidades,  a necessidade 
de se diversificar as fontes de abastecimento de 
água para a Cidade do Rio de Janeiro, inclusive, 
porque pelo que estamos acompanhando das 
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“O Conselho tem tratado a Baía da Guanabara como um 
dos cartões postais não só do Rio, mas do Brasil”.

mudanças climáticas, os cientistas vêm nos 
alertando há vários anos de que os eventos 
climáticos extremos vão ficar cada vez mais 
frequentes, cada vez mais fortes.

E entre esses eventos climáticos extremos estão 
secas cada vez mais prolongadas e chuvaradas cada 
vez mais intensas, significando enchentes. Então, 
essa é uma preocupação que  temos em função 
disso. Uma das possíveis diversificações para fonte 
de abastecimento de água do Rio de Janeiro é a 
dessalinização da água do mar. Pode ter uma grande 
seca  que o mar vai estar sempre à nossa disposição.

O custo da dessalinização que era  importante no 
passado, hoje,  está praticamente resolvida; o custo 
é bem semelhante ao que se paga na estação de 
tratamento do Guandu para potabilizar a água que 
vem do rio Paraíba do Sul.

E se levarmos em conta o critério da segurança 
do abastecimento de água, então essa diferença 
de custo não tem a menor importância. O mais 

importante é a segurança do abastecimento do 
que a diferença de custo. Essa é uma das questões 
que temos discutido ao longo desses anos e desde 
que o Rio de Janeiro foi aprovado como sede das 
Olimpíadas de 2016.

Baía da Guanabara

O Conselho tem tratado também da  Baía da 
Guanabara, um dos carões postais,  diria, nem do 
Estado do Rio de Janeiro e nem da Cidade do Rio 
de Janeiro, mas do Brasil. É uma pena que a Baía 
tenha sido tão maltratada nessas últimas décadas, 
a ponto de estar num processo de degradação até 
pouco tempo atrás.

Quando houve a mudança de Governo, com Sergio 
Cabral e Luiz Fernando Pezão, a percentagem 
de esgotos tratados que chegavam à Baía da 
Guanabara era em torno de 16% do total. 

O Governo do Rio de Janeiro, em função das 
Olimpíadas, tomou uma série de providências,  

Rio Guandu, próximo à tomada d’água da Cedae, fornece 45 m³/s de água para abastecimento
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“Não vamos atingir, muito provavelmente, 
os 80% dos esgotos tratados”.

|  OPINIÃO - ACRJ  | 

investindo mais dinheiro do Fecam (Fundo Es-
tadual de Conservação Ambiental e Desenvolvi-
mento Urbano) na Baía de Guanabara.

Esse Fundo,  em Governos anteriores,  foi utilizado 
para muitas coisas que não eram da área de meio 
ambiente;  até para construir estrada ele foi utilizado. 
E uma das providências que o Governo naquela 
época tomou, a partir de 2007, foi a criação do 
Programa de Saneamento Ambiental dos Municípios 
do Entorno da Baía da Guanabara (PSAM). 

Esse programa, realmente, foi bem pensado, 
porque quando se fala de saneamento da Baía 
da Guanabara, não adianta, por exemplo, só 
a Cedae investir dinheiro. É preciso que os 
municípios do fundo da Baía de Guanabara  
invistam no  tratamento dos esgotos e também 
na coleta mais eficiente de lixo.

Na virada do ano de 2013 para 2014, o percentu-
al de tratamento de esgotos que chegava  à Baía 
da Guanabara, estava próximo dos 50%, portan-
to,  muito longe ainda dos 80%  prometidos, para 
as Olimpíadas.  Mas estava tudo sendo trabalhado 
com os municípios do fundo da Baía da Guanabara. 
Esse  trabalho foi muito importante, porque o grande 
problema desses municípios é não terem capacida-
de de fazer,  ou de até de encomendar projetos.

Então, o PSAM auxiliou os municípios a fazerem 
os planos de saneamento para que se possa 
pedir dinheiro ao Governo federal. Sem projeto 
não haverá a liberação de recursos.

Haroldo Mattos de Lemos frisou que o 
Conselho acompanhou esse trabalho, 
tanto assim que fez um acordo com o 
PSAM oferecendo as instalações da 
ACRJ para reuniões maiores. A ACRJ, 
inclusive, sediou  reunião do PSAM,  
em 2012,  com técnicos que vieram da 
Baia de Shesapeake, da Universidade 
de Michigan,  nos Estados Unidos, em 
que  fizeram um trabalho semelhante.

Então, a Associação Comercial sem-
pre apoiou e ajudou essas atividades  
no sentido da despoluição da Baía de 
Guanabara. O presidente do Conse-
lho de Meio Ambiente e Sustentabi-

lidade lembrou que, em 1978, a então FEEMA 
(Fundação Estadual de Engenharia do Meio Am-
biente) - criada em 1975 -, completou o Modelo 
Matemático da Baía da Guanabara,  uma das 
prioridades do meio ambiente do novo Estado.

Modelos matemáticos

Mencionando os 25 membros do Conselho que 
preside, Haroldo de  Mattos Lemos frisou que 
chegamos à conclusão que as  duas maiores 
prioridades eram o rio Paraíba do Sul - que 
abastece 90% da população  da Cidade do Rio e 
parte da Região Metropolitana do Rio de  -, e a 
Baía da Guanabara,  o cartão de visitas do Estado 
do Rio de Janeiro. Então, foram feitos dois modelos 
matemáticos, um da Baía da Guanabara e outro do 
rio Paraíba do Sul. 

Esse modelo da Baía da Guanabara foi entregue 
ao Governo no final de 1978; logo depois houve 
a  troca de Governo.  E as providências  sugeridas 
não foram adotadas, até que, em 1994, na esteira 
dos resultados da Rio-92, o Governo do Estado 
assinou  convênio com  o Banco Mundial e obteve 
apoio financeiro do Governo do Japão para fazer o 
Programa de Despoluição da Baía de Guanabara.

Esse programa de despoluição da Baía de Gua-
nabara, quem observa as providências  propostas 
naquela época, em 1994, verá que essas provi-
dências estavam, praticamente, todas elas, no 
modelo matemático da Baía de Guanabara feito 
pela FEEMA e entregue ao Governo em 1978.

Baía de Guanabara e seus múltiplos usos: trafego marítimo, 
manutenção de plataformas de petróleo entre outros
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De qualquer maneira - comenta -, existe já um plano 
para isso. É bem possível que não se chegue no ano 
que vem, nas Olimpíadas, com os 80% dos esgotos 
tratados;  isso porque, infelizmente, não é uma 
questão do Estado do Rio de Janeiro, mas é uma 
questão do País inteiro. Todos os Estados e mais o 
País entraram numa crise econômica séria e, então, 
essa crise econômica fez com que os investimentos 
que estavam previstos,  vão continuar a ser feitos, 
mas talvez num ritmo mais lento.

O importante é  entender que, numa situação como 
essas, sou inteiramente contrário a  que o Governo 
do Estado -  em função de uma promessa que fez 
de tratar 80% dos esgotos até as Olimpíadas -, fosse 
obrigado, por falta de recursos, a retirar dinheiro da 
saúde e educação para cumprir essa promessa.

Não vamos atingir, muito provavelmente, os 80% 
dos esgotos tratados.  O importante é que está tudo 
planejado para que esses investimentos continuem 
e a sociedade civil e outras associações, como a 
própria Associação Comercial, o nosso Conselho de 
Meio Ambiente e Sustentabilidade, fiquem atentos 
e  cobrar do Governo que essas providências não 
sejam interrompidas, que elas sejam continuadas, 
mesmo que haja uma pequena redução de recursos 
agora; que esses investimentos continuem e depois, 
quando a situação voltar ao normal, então que se 
complete a despoluição da Baía da Guanabara.

Isso traria grandes vantagens não só ao Município 
do Rio de Janeiro,  mas aos municípios do entorno 
em termos, por exemplo,  de oportunidade de 
turismo numa região que, hoje em dia, não se faz 
turismo por medo da qualidade da água.

 Recentemente, disse Haroldo, o Conselho da ACRJ 
decidiu  dar apoio à iniciativa bastante interessante 
de criação do Pacto da Guanabara Blue -  mas que 
deveria se chamar Pacto Baía Azul.  Pela primeira 
vez -  enfatizou -, uma empresa privada -, a SBM 
Offshore do Brasil -,  propôs liderar uma campanha 
para ajudar a despoluição da Baía da Guanabara.
Segundo Haroldo Mattos de Lemos, esse é um 
outro motivo de satisfação de ver que a própria 
iniciativa privada, que tem interesses econômicos 

dentro da Baia da Guanabara, está também 
começando a procurar ajudar o Governo na questão 
da conscientização, na questão do levantamento de 
recursos, visando a Baia da Guanabara.

Esse Pacto Guanabara Blue proposto pela SBM 
Offshore do Brasil e lançado em outubro deste ano 
no auditório da FIRJAN tem  o apoio do Instituto 
Baía da Guanabara criado há vários anos por uma 
ex-funcionária da FEEMA, Dora Negreiros,  que foi 
inclusive,  presidente do Instituto.

Sobre a questão  da reciclagem do lixo no Rio 
de Janeiro, frisou que está começando agora a  
tomar um pouco de rumo. Considerou também 
fundamental que os municípios que formam o fundo 
da Baía da Guanabara também passem a ter uma 
coleta de lixo mais adequada para evitar que mais 
lixo venha para dentro  da Baía da Guanabara.

O Governo do Estado, por enquanto, já tomou al-
gumas medidas, que são medidas paliativas, por 
exemplo, dos ecobarcos. Os ecobarcos não devem 
ser definitivos. E que, no futuro, não haja necessi-
dade de ecobarcos e ecobarreiras na Baía; temos 
que tomar cuidado para que essas coisas não se 
perpetuem, alerta Haroldo Mattos de Lemos. 

Outra coisa que o Conselho de Meio Ambiente e 
de Sustentabilidade da ACRJ faz  todos os anos é 
conceder o Prêmio ACRio de Sustentabilidade, já 
na sua 6ª versão em 2016. As empresas candidatas 
são selecionadas por uma Comissão Avaliadora 
que considera, principalmente, os relatórios 
de sustentabilidade do Conselho Regional de 
Contabilidade do Rio de Janeiro.

Então, é um prêmio importante e na Comissão 
Avaliadora temos, além dos representantes des-
ses dois Conselhos - Meio Ambiente e Sustenta-
bilidade e de Políticas Econômicas -, temos repre-
sentantes do SEBRAE e do Conselho Regional de 
Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro. Porque 
o que analisamos são os Relatórios de Sustenta-
bilidade das empresas. E esse relatório é uma exi-
gência do Conselho Regional de Contabilidade do 
Rio de Janeiro.  

“O Pacto Guanabara Blue, uma 
proposta da SBM Offshore do Brasil ”.
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Ao avaliar legados positivos das Olimpíadas, como os de mobilidade urbana, o Sistema  
FIRJAN (Federação das Indústrias do Rio de Janeiro) mostra as realidades a serem alcança-
das, por exemplo, nas áreas do saneamento (esgotos domésticos) e do aumento da oferta de 

ligações intermunicipais hidroviárias.

|  OPINIÃO - FIRJAN  | 

Priorizar e acelerar a 
implementação de ações 
estruturantes 

Na opinião do especialista em Meio Ambiente 
do Sistema FIRJAN, Jorge Peron, é fundamental 
priorizar e acelerar a implementação das ações 
estruturantes, como a construção de redes de 
coleta de esgoto e estações de tratamento.

Essas ações, segundo Peron, estão previstas 
desde 2002 no Plano Diretor de Abastecimento 
de Água para a Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro e foram atualizadas no Plano   Estadual 
de Recursos Hídricos (PERHI), visando a expan-
são de 63% para 90% de atendimento da rede 
coletora, e de 37% para 70% de tratamento dos 
esgotos sanitários coletados. Se essas ações de 
saneamento forem priorizadas, poderemos ope-

rar novas fontes de abastecimento para a Re-
gião Metropolitana do Rio, que hoje se encon-
tram poluídas.

Para Riley Rodrigues, especialista em compe-
titividade industrial e investimentos do Sistema 
FIRJAN, tanto o metrô, quanto o VLT e o BRT 
contribuem de maneira significativa para a me-
lhoria da qualidade de vida das populações e 
geram impacto positivo na economia.

Entretanto, é preciso avançar em outras dire-
ções, em especial o transporte hidroviário. O 
sistema FIRJAN propôs o aumento da oferta de 
ligações intermunicipais hidroviárias através de 

Jorge Vicente Peron Mendes
 Profissional com 16 anos de 
experiência na área ambiental, há cerca 
de 4 anos atua como Especialista 
em Meio Ambiente na Gerência de 
Meio Ambiente da FIRJAN nos temas 
Gestão de Recursos Hídricos e Gestão 
Ambiental Corporativa. É graduado 
em Administração de Empresas com 
Especialização em Ciências Ambientais 
pela UFRJ e Tecnologia Ambiental pelo 

CEFET/RJ; possui Mestrado em Engenharia Ambiental pela 
UERJ, com ênfase em Gestão dos Recursos Hídricos.

Riley Rodrigues
Especialista em Infraestrutura, ordena-
mento territorial e mobilidade urbana 
da Federação das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro (Sistema FIRJAN). É 
economista, jornalista e escritor, com 
mestrado em Engenharia de Produ-
ção pela Coppe/UFRJ e diplomado 
em Gestão Estratégica para Dirigentes 
Empresariais pelo INSEAD/França e em 
Logística Empresarial pela Coppead/

UFRJ. Atua como assessor dos conselhos empresariais de 
Infraestrutura e de Defesa & Segurança do Sistema FIRJAN.

PERFIL  
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14 novas ligações viáveis na Região Metropo-
litana do Rio de Janeiro, sendo 11 na Baía da 
Guanabara, uma ligando o Centro à Barra da Ti-
juca e duas no complexo lagunar da Barra da 
Tijuca. 

Estas ligações possuem potencial para realizar 
272,4 mil viagens/dia, o equivalente à circulação 
de 100,9 mil veículos. Isso representaria uma re-
dução de 84,1 km na extensão diária dos con-
gestionamentos e de R$ 11,2 bilhões nos custos 
relacionados (-38,8% frente ao total registra-
do em 2013 na Região Metropolitana), além de 
grandes ganhos ambientais.

No entanto, Riley ressalta que apenas projetos 
de infraestrutura são insuficientes e devem ser 
considerados como o início de um redesenho ur-
bano em prol da mobilidade, do desenvolvimen-
to socioeconômico equilibrado e da melhoria da 
qualidade de vida da Região Metropolitana. 

É preciso também - acrescenta -, mudar o com-
portamento urbano, levando mais oportunida-
des de emprego para as áreas onde as pessoas 
moram, nos municípios da Baixada e do Leste 
metropolitano e para os bairros das zonas Nor-
te e Oeste. Ao mesmo tempo, é preciso estimu-
lar a ocupação residencial em áreas que con-
centram grande número de empregos e poucos 
moradores.

A grande verdade, diz ainda Riley Rodrigues, é 
que, até agora, tudo está sendo construído para 
os Jogos (claro que a cidade é a grande benefi-
ciada), mas o legado deve ser construído após 
os Jogos, com a manutenção e a ampliação de 
tudo o que está sendo construído.

Ao responder à indagação se a FIRJAN acredita 
em legados que as Olimpíadas deixarão à Cida-
de do Rio de Janeiro e à população, o especia-
lista m competitividade e investimentos enfati-
zou que o legado mais visível está relacionado 
à mobilidade urbana: os corredores de BRT, o 
sistema BRS, a Linha 4 do Metrô, a compra de 
novas composições para metrô e trem, a mo-
dernização de algumas estações e sistemas 
ferroviários, a ampliação do número de quartos 
de hotel e outras ações que pouco aparecem, 
como o Centro Integrado de Comando e Contro-
le Operacional, o CCO.

Outro grande legado é a renovação urbana na 
Zona Portuária (não é revitalização, pois o Porto 
do Rio de Janeiro é o 3º em valor agregado do 
País, o 5º em movimentação e contêiner, o 7º 
em valor movimentado e o 11º em volume mo-
vimentado, sendo que possui o metro quadrado 
mais valioso do Rio, sendo o maior gerador de 
impostos para o Estado e a Cidade e, se fosse 
um município, só não geraria mais impostos que 
a própria Cidade do Rio de Janeiro). Há ainda o 
legado esportivo, com os equipamentos cons-
truídos em diversos pontos da Cidade. 

Porém, o maior legado será intangível, para a 
imagem internacional do Rio de Janeiro e do 
Brasil. O sucesso dos Jogos, a reação do pú-
blico visitante e local, o bom funcionamento da 
organização, a segurança em toda a Cidade tra-
rão, como ocorreu em outras cidades-sede, um 
crescimento do número de turistas e o fortaleci-
mento de setores econômicos direta e indireta-
mente ligados ao turismo, frisa Riley Rodrigues.

Ao lembrar que a FIRJAN foi grande estimula-
dora da construção do Arco Metropolitano Ro-
doviário, o especialista frisou que o Estado pos-
sui uma ampla malha rodoviária, contando com 
quatro das mais importantes rodovias federais 
do País, que movimentam grande parte do PIB 
nacional (Rodovia Washington Luiz - BR 040; 
Rodovia Governador Mário Covas - BR 101; Ro-
dovia Presidente Dutra - BR 116; e Rodovia do 
Aço - BR 393). 

Conta ainda com grande malha de rodovias es-
taduais pavimentadas, o que lhe confere a con-
dição de Estado líder nacional em densidade de 
rodovias pavimentadas, com 170 km por 1.000 
km².   Apesar disso, apenas 29% da malha de 
25,5 mil quilômetros são pavimentados, geran-
do perda de competitividade, especialmente nos 
municípios do interior. É preciso avançar na qua-
lidade da malha rodoviária, com pavimentação, 
duplicação de trechos de maior fluxo, correção 
de traçado em trechos perigosos. 

Mas é preciso pensar além das rodovias, diz Ri-
ley.  A malha ferroviária é o grande corredor do 
comércio exterior de Minas Gerais, em especial 
granéis sólidos minerais. Também registra gran-
de volume de produtos siderúrgicos e derivados, 
em especial na ligação com o Sul Fluminense e 

“Olimpíadas: o maior legado será intangível para 
a imagem internacional do Rio e do Brasil”.
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São Paulo. O desafio é avançar na diversificação 
de cargas, na retomada da ligação perdida da 
Região Metropolitana com o Norte Fluminense 
e o Espírito Santo e na criação de uma conexão 
entre o Norte/Noroeste Fluminense com Minas 
Gerais e o Centro-Oeste. 

Especificamente no tema mobilidade urbana e 
Região Metropolitana, o metrô não só tem futuro 
como estamos deixando o futuro passar. É pre-
ciso criar uma malha metroviária, com a Linha 
2 original, a ligação até a Praça XV, o traçado 
original da linha 4, construir o Anel Metroviário 
Uruguai - Gávea. O problema do metrô é que as 
linhas apenas esticam e por isso acabam cada 
vez mais saturadas. Desta forma, não haverá in-
vestimentos em qualidade que suporte os efei-
tos de uma expansão sem pensamento de rede. 

Mas temos de olhar ainda para o trem, comenta 
Riley Rodrigues. Precisamos recuperar ramais 

que foram abandonados, como a ligação com 
Itaguaí, a partir de Santa Cruz. Aumentar a ofer-
ta para a Baixada Fluminense. Aproveitar a Es-
trada de Ferro 118 para retomar trilhos hoje de 
carga para o transporte de passageiros. Temos 
de criar linhas transversais.

Neste ponto, o BRT terá grande participação, 
em especial os projetos dos TransBaixada, da 
Via Light e um que ainda não está sendo visto, 
mas que é altamente viável, que é o da RJ 105. 

No que se refere a ser prioridade, a resposta é 
uma só: Tudo é prioritário em uma Região Me-
tropolitana com os problemas que o Rio possui. 
Mas devemos pensar no que é possível fazer 
mais rapidamente, com menor custo e maior im-
pacto. Temos um horizonte de desafios, mas a 
boa notícia é que as oportunidades são maiores 
que os desafios, deixa claro o especialista do 
Sistema FIRJAN. 

“Trem: precisamos recuperar ramais que foram 
abandonados como a ligação Itaguaí-Santa Cruz”.

FIRJAN promoveu em 26-03-15 Seminário Gestão da Água na Indústria em um Cenário de Escassez
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“É necessário  que se  retome a  visão integrada do processo do desenvolvimento urbano do 
transporte, da habitação, do uso do solo, da  sustentabilidade, das condições da economia, 
de crédito imobiliário, de renda da população; estas questões  têm que estar alinhadas ao 

processo de desenvolvimento urbano seguro, sustentável e permanente”.

Arquiteto e Urbanista, formado pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
Silva e Souza (1977) e pós-graduado em  Gerente de Cidades pela Fundação  
Armando Alves Penteado - FAAP (2002).  Exerceu em diversas gestões, cargos  
de Secretário e Subsecretário no Governo o Estado do Rio de Janeiro, tendo 
exercido, anteriormente,  funções executivas nas Prefeituras de Nova Iguaçu, 
Petrópolis e  Volta Redonda, Barra Mansa e Paracambi. Entre os principais 
projetos realizados, estão os Planos Diretores de Nova Iguaçu e Volta Redonda.  
É atualmente, Diretor Executivo do Grupo Executivo de Gestão Metropolitana da 
Câmara de Integração Governamental. É sócio da SEAERJ desde 13-03-1996.

PERFIL  |  Vicente de Paula Loureiro

Esta é a opinião do Presidente do Conselho 
Empresarial de Desenvolvimento Urbano da 
ACRJ (Associação Comercial do Rio de Janeiro), 
Arquiteto e Urbanista Vicente Loureiro, para 
quem é necessário, com o término dos projetos 
da Olímpicas, alavancar obras, por exemplo, 
ligadas ao desenvolvimento urbano, projetos 
públicos de habitação de interesse social e 
de infraestrutura urbana, em Parceria Público 
Privada (PPP), ou tocados exclusivamente pelo 
setor público. Admitiu, porém, que isso  não é  
fácil diante da circunstância da crise econômica 
e de crédito.  

 Loureiro comentou: Sem dúvida, os investimentos 
realizados pelo Estado e pelo Município, pelo 
Governo federal, pelo setor privado para organização 
dos Jogos Olímpicos vão deixar importantes 
legados para a Cidade, de infraestrutura,  de 
novos equipamentos,  de serviços e funções que 
a Cidade passa a usufruir e com isso atrair novos 
eventos, continuar na sua arrancada para resgatar 
o seu papel de porta de entrada do turismo do 
Brasil, referência no Hemisfério Sul, como um ramo 
importante nas relações econômicas. “Tudo isso 
a gente  tem que celebrar, procurar aproveitar ao 
máximo, porque são episódios raros”.

ACRJ

Desafio: Alavancar 
transformações no cenário 
urbano das metrópoles
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Admitiu que,  do ponto de vista da infraestrutura, 
avanços importantes da mobilidade estão sendo 
entregues e outros deverão ser entregues até 
a realização dos Jogos, como a rede de BRTs 
da cidade, a extensão do metrô da linha 4 até a 
Barra da Tijuca,  a renovação da frota  de trens do 
Sistema  Supervia e também a renovação da frota 
de barcas  das linhas sobre a Baía da Guanabara, 
principalmente a ligação Rio-Niterói.

Ainda falando em infraestrutura , o Arquiteto 
disse que o aperfeiçoamento e a modernização 
do Aeroporto Internacional  do Galeão é também 
um legado importante. “O Galeão, durante  anos, 
foi perdendo para São Paulo o seu protagonismo, 
em termos de ser de fato a porta de entrada, 
principalmente, para as atividades do turismo no 
Brasil e para outros aeroportos também.

Considerou  importante  o Rio de Janeiro  retomar 
essa liderança, porque o Galeão tem papel 
destacado  nessa  retomada, dar condição de 
conforto, mais integrado também à Cidade  com 
o sistema de infraestrutura de transporte  que já  
está chegando com a linha do BRT, essencial para 
essa nova configuração,

Associado a essa infraestrutura, frisou que ob-
servamos também os esforços de recuperação 
da imagem da Cidade do Rio de Janeiro e do 
Estado, que foram, importantes, nos últimos 
anos, o que os  Jogos Olímpicos também  aju-
dam.  Não só por causa  deles, mas que, sem 
dúvida,  a imagem do Rio melhorou. Ainda pre-
cisa melhorar mais. Essa imagem é importante, 
frisa Loureiro,  porque sendo a porta de entrada 
do turismo, o Rio estando bem  a possibilidade 
de atrair mais turismo para o Rio e para o Brasil 
fica maior.

Crê também que a construção dos museus 
do Amanhã, na Praça Mauá, do MIS (Museu 
da Imagem e do Som), em Copacabana, são 
ícones importantes  que reforçam, os aspectos 
da cultura, da ciência e da tecnologia,  tão 
importante na cadeia de oferta ao setor de 
turismo. São ações de recuperação da imagem 
da Cidade, de construção e recuperação da 
sua vocação turística, cultural, que podemos 
considerar legados.

Comentou que outras ações de natureza de 
políticas públicas, como da segurança, com a 

Praça Mauá (Centro) reinaugurada em 06/09/15 tem como destaque o Museu do Amanhã em formato de navio
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recuperação de territórios ocupados, revela 
esforços, que anunciam perspectivas novas 
para a Cidade.

É muito importante - acrescentou -,  que se 
continue tendo fôlego e força para investir nesse 
segmento (da segurança), tão fundamental para 
o cotidiano das pessoas que vivem aqui, mas 
também para a gente poder continuar com o 
potencial de atração, já que o turismo tem papel 
importante  e pode ter um papel ainda maior na 
nossa economia.

Acredita “que em termos de legado, ou de 
melhorias produzidas no setor de segurança na 
Cidade,  os Jogos Olímpicos são importantes”, 
destacou.

Para Vicente Loureiro, outras questões  importantes 
são a forma que se encontrou para solucionar  a 
construção da Vila Olímpica, do próprio Parque 
Olímpico, a participação privada reduzindo a 
necessidade de investimentos públicos; pela 
primeira vez na história das 
Olimpíadas,  a proporção dos 
investimentos privados em 
relação aos públicos é bastante 
mais expressiva.

Isso é um mérito do Rio - 
disse -, de como conseguiu 
realizar esses investimentos. 
Eu destacaria, assim, do ponto 
de vista da infraestrutura, do 
ponto de vista da imagem, das 
políticas públicas mais importantes, que eu diria 
vinculadas a receber bem, realizar bem os Jogos 
Olímpicos. 

Há uma série de outras medidas, como a própria 
renovação da área portuária, porta de entrada  
da Cidade pelo mar, realizada ali ao redor da 
Praça Mauá, com a instalação de um VLT (Veículo 
Leve sobre Trilhos). São todas formas de dizer 
bem-vindo a  todos esses olhares que vão estar 
dirigidos  ao Rio, para mostrar  o quanto o Rio 
foi capaz de se transformar  e se preparar para a 
realização dos  Jogos Olímpicos.

Mesmo  que não sejam compromissos Olímpicos 
-  como são chamadas as obras de retaguarda, 
de infraestrutura -,  há uma série de iniciativas 
ocorrendo na Cidade que demonstram essa 
preocupação, frisa Vicente Loureiro.

Admitiu ainda  que houve um importante avanço 
na hotelaria, que merece ser destacado,  com 
a Prefeitura criando incentivos com legislação 
urbanística mais atrativa para esse tipo de 

atividade. Isso tudo fica como legado. Reforma 
a vocação, reforça a capacidade de receber 
bem o turista, de oferecer várias alternativas de 
preço, de localização para a atividade turística na 
Cidade, entendendo ela como porta de entrada 
para os Jogos Olímpicos.

Em paralelo a isso também -  acrescentou -,o  
Governo do Estado realiza programa em sua fase 
final, que é o Prodetur -  a obra do MIS é uma 
das principais iniciativas -, mas tem uma série de 
outras ações ao redor do Rio de Janeiro, a 200 
e 250 km da Cidade, em Paraty, em Visconde de 
Mauá, na Região Serrana, na Região dos Lagos, 
uma série de obras de infraestrutura, de reforço 
do setor de turismo, com ações também de 
qualificação de mão de obra, tudo isso fazendo 
com que se ofereça aos turistas que vão vir ao 
Rio por ocasião dos Jogos Olímpicos.

E depois que o Rio ficar destacado a nível 
internacional, possa estar  mais tempo por 
aqui, por mais 2h30 de deslocamento, de 200 

km de distância,  uma série 
de destinos turísticos  mais 
qualificados, mais preparados 
para receber esse acréscimo 
de turistas, que esperamos que 
ocorra a partir da divulgação do 
Rio com os Jogos Olímpicos, 
que será muito mais intensa, 
mais destacada do que foi em 
relação à Copa do Mundo.

Então, com essa temática dos Jogos Olímpicos, 
destacaria essas ações como legado, como 
ações que estão preparando o Rio para receber 
os visitantes, mas sobretudo elevar o Rio a 
um  patamar  de destino turístico que ele ainda 
não pode galgar. Isso é muito importante se 
soubermos tirar proveito disso.  Loureiro frisa que 
vai ser muito positivo para a economia e para a 
qualidade de vida na Cidade do Rio e também no 
Interior, até mesmo para outras regiões do Brasil.

Também essas experiências de Parcerias Público 
Privadas (PPP) que estão sendo realizadas no 
Porto Maravilha, ou lá no Parque Olímpico, na 
Vila dos Atletas para criar condições para a 
realização dos Jogos Olímpicos, entre outros 
projetos, estão nos ensinando o caminho, 
o amadurecimento de como a gente pode 
imaginar o futuro, como a gente pode  construir 
um ambiente onde  a produção imobiliária possa 
estar mais presente, já não mais com carimbo, 
com a imagem especulativa, de ação meramente 
especulativa, que é uma visão que devemos 
ultrapassar.

“É mérito do Rio 
realizar esses 

investimentos”
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Para Vicente Loureiro, a solidez da economia, 
da vida brasileira, com o tamanho das cidades 
brasileiras com os seus desafios, nos faz olhar 
para esse segmento da atividade imobiliária 
com outra visão. Olhar de mais cooperação, de 
mais possibilidade de ação integrada, para que  
possa alavancar  transformações no cenário 
urbano das metrópoles brasileiras,

Para Loureiro,  esse é um desafio. O mundo já 
realiza regularmente, como uma feira em Cannes 
(França) que mostra, que faz uma troca com os 
principais investidores  do mercado imobiliário, 
de hotelaria, de shoppings que se encontram e 
lá estão arquitetos, construtores, engenheiros, 
técnicos, produtores, órgãos de financiamento, 
investidores de diversos fundos, discutindo e 
identificando oportunidades, onde cada vez mais 
equipamentos e empreendimentos sofisticados, 
com uso misto, começam  a aparecer. E a gente 
precisa, no Brasil, incorporar essa visão, esse 
entendimento.

Entender que essas atividades são muito 
importantes  para as cidades, para as metrópoles. 
É necessário que se saiba tratar disso e 
incorporar o potencial que elas têm no sentido  

de alavancar transformações e melhorias  de 
infraestrutura, serviços, fazendo com que PPPs, 
ou operações urbanas consorciadas, com a 
participação público-privada possa  ocorrer em 
escala mais intensa, reforçando centralidades 
outras, para além daquelas onde, inicialmente, 
se estabelece, porque a perspectiva de retorno é 
maior, tentando estabelecer  operações urbanas 
mais amplas e democraticamente melhor 
distribuídas no território.

Loureiro  entende que o papel do Conselho de 
Desenvolvimento Urbano da ACRJ é um pouco 
esse, de contribuir para que se  possa  trabalhar 
essa visão  de produção do mercado imobiliário, 
na sua complexidade,  na amplitude que precisa 
ter, compreendendo que essa aproximação 
e essa relação entre ações do Poder Público 
e do setor privado, para o crescimento das 
cidades, precisa de mais  integração, de mais 
colaboração, de mais apoio.

Essa é uma perspectiva, uma experiência inte-
ressante, de bairros planejados, de construções 
mistas, ou de ações  que reúnem empreendi-
mentos, que reúnem diversas classes, capaz da 
absorver diversos segmentos sociais. Esses são 

Modelo de Veículo Leve sobre Trilho (VLT) está estacionado na Praça Mauá, para visitação pública
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os desafios que se precisa saber incorporar para 
dar vitalidade nas áreas degradadas, ou adensar 
áreas bem localizadas do ponto de vista das in-
fraestruturas  de transportes, de mobilidade  que 
estão subutilizadas nas cidades, ou na Região 
Metropoliana. Essa é uma questão que me pare-
ce muito importante, frisa o Arquiteto.

A outra questão que o Conselho Empresarial de 
Desenvolvimento Urbano precisa trabalhar, a 
exemplo de outras metrópoles, no caso no Bra-
sil, São Paulo, refere-se ao mercado da produ-
ção imobiliária  estabelecido  em poucas  áreas 
de interesse, ou de grande lucratividade. É mais 
espraiado, trabalha em vários  segmentos, em 
pedaços do território. Acho que para o mercado, 
a produção imobiliária da Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro é muito concentrado, na Zona 
Sul, na Barra  da Tijuca, num pedaço da Zona 
Oeste, e em Niterói.

O mercado não  reconhece a potencialidade de 
outras centralidades, dentro da Cidade do Rio 
de Janeiro, ou na Região Metropolitana. Madu-
reira começa a aparecer agora 
um pouco mais, como Campo 
Grande, Nova Iguaçu, Duque de 
Caxias, Alcântara, São Gonçalo, 
Vilar dos Teles e São João de 
Meriti.

Há várias centralidades, há vá-
rias oportunidades que preci-
sam ser melhor trabalhadas e  
precisamos estender esse mer-
cado de produção formal de habitação, de co-
mércio e de serviços na Região Metropolitana, 
construindo o conceito  de trabalho e emprego 
mais próximos, fortalecendo o conceito de edifi-
cações com prédios de uso misto, recuperando, 
ou atualizando alguns ensinamentos que lá atrás 
já tivemos  e que abandonamos, e que a gente 
precisa recuperar.

Esse é um segundo desafio que o Conselho de 
Desenvolvimento Urbano precisa  trabalhar com 
as forças do mercado, com o ente do Governo, 
no sentido  de espraiar mais a atuação desse 
mercado, democratizá-lo, dando atenção, cla-
ro, para as condições práticas e concretas  que 
permitem esse espraiamento, com condições de 
crédito, com as condições da economia de um 
modo geral, que são fundamentais para que se 
possa dar sustância a todas essas políticas,  a 
todas essas propostas.

Devemos estar  atentos também, segundo Vi-
cente Loureiro, buscando saídas às circunstân-

cias adversas, no caso do crédito imobiliário, no 
caso da situação econômica do País, com perda 
de renda da população e perda de emprego. 

Loureiro ressalta que a agente precisa enfrentar, 
buscar saídas, discutir mais com a sociedade a  
situação que ainda perdura nas cidades brasilei-
ras, que  precisam ser reproduzidas, porque  não 
são cidades acabadas, como as cidades euro-
peias e norte-americanas.

 Do ponto de vista da infraestrutura, da pro-
dução de habitação, algumas dessas cidades 
europeias que nos servem de referência, estão 
prontas e acabadas há muito tempo. As nossas 
cidades, sem  muito o que fazer, têm muita pres-
são com mudanças demográficas importantes, 
que ocorrem no País nesse momento, e obrigam 
a alguns reajustes. Também atitudes comporta-
mentais da sociedade, com mudança do tama-
nho da família, de hábitos, de costumes, tam-
bém apontam para isso e um baita do passivo 
urbanístico e social com relação à habitação, à 
infraestrutura urbana que ocorrem no meio das 

nossas metrópoles, o caso do 
Rio de Janeiro.

Precisamos encontrar também 
instrumentos e políticas que aju-
dem a solucionar, a remir esse 
passivo e criar  condições para 
que as novas necessidades, as 
novas demandas, ou as deman-
das reprimidas, não atendidas, 
do ponto de vista da solução 

da habitação, da moradia, ocorram da maneira 
mais formal possível, com regularidade, com ti-
tularidade, com infraestrutura resolvida com dig-
nidade e, claro,  evitando a dispersão, a perda 
de racionalidade que a gente acaba cometendo 
quando não consegue enfrentar esse desafio.

Vicente Loureiro aconselha propugnar por es-
sas políticas, ou ações que fortaleçam, que en-
contrem caminhos para que a reprodução das 
cidades, no caso das cidades da nossa Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro, consigam fazer 
com mais formalidade -  sem tanta informalida-
de que tem sido a prática dos últimos anos, das 
últimas décadas -, é também um desafio impor-
tante que o desenvolvimento urbano da nossa 
região precisa ser encarado.

Por último duas coisas que me parecem ser im-
portantes é a necessidade de a gente  também 
começar a contribuir para juntar os olhares e 
romper com a lógica que oi dominante duran-
te as últimas décadas, que é o planejamento  

“Cidades 
brasileiras não 

são cidades 
acabadas”
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setorizado, os aspectos do desenvolvimento ur-
bano olhados de per si.

  Considerou ser  necessário  que se retome uma  
visão integrada do processo do desenvolvimen-
to urbano do transporte, da habitação, do uso 
do solo, a sustentabilidade, as condições da 
economia, de crédito imobiliário, de renda da 
população; essas são  questões que têm que 
estar alinhadas, ou alinhavadas no processo de 
desenvolvimento urbano seguro, sustentável e 
permanente.

O Arquiteto mencionou estudo da  Federação 
das Indústrias de São Paulo identificando  toda 
cadeia produtiva da construção civil, conside-
rando desde o fornecimento de insumos, a pro-
dução de terrenos, a produção da construção 
em si, a comercialização e outros serviços com-
plementares  e a relação com o PIB estadual.

Admite que é  preciso conhecer também a re-
alidade metropolitana do Rio de Janeiro. Tal-
vez esse PIB possa ser maior, nas condi-
ções de hoje. A gente precisa difundir isso, o  

quanto que essa atividade é empregadora, o 
quanto essa  atividade tem peso na economia e 
quanto ela depende, talvez, das atividades que 
tenham maior dependência das políticas públi-
cas  diretamente:  politica de infraestrutura, polí-
tica  de serviços públicos essenciais, são funda-
mentais para o sucesso,  para essa reprodução 
das cidades.

Então, conhecer essas características, no deta-
lhe, o quando essa cadeia produtiva, se olhar  
de modo distinto, não  com olhar ainda  tão pre-
conceituoso e acentuado,  como se tudo fosse 
atividade meramente especulativa e não uma 
atividade essencial para a  vida das metrópo-
les, para a vida das cidades, destacou Vicente 
Loureiro.

Sobre o Conselho Empresarial da ACRJ que pre-
side, frisou  que, por ser aberto,  não tem um 
número fixo de participantes. Mas as reuniões 
mensais têm em média 30/35 presenças de em-
presários, de concessionárias e outros segmen-
tos da sociedade. 

Associados, indiquem 
novos sócios à SEAERJ.

Participe!

80 Anos
Informações na Secretaria

(21) 2136-6797
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Rio de Janeiro: 
A grande transformação

Quando comecei a pensar sobre esse artigo, a ideia era falar sobre as recentes intervenções urbanas 
na cidade do Rio de Janeiro, hoje um grande canteiro de obras. Comecei com uma revisão - mental 
e bibliográfica -, sobre tudo que já havia lido, escutado e discutido sobre o assunto. Não apenas 

textos em revistas especializadas, ou jornais e sites de grande circulação, mas no dia a dia como Arquiteto da 
Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro e nas conversas informais com amigos, taxistas e outros. 

 Arquiteto e Urbanista formado pela UFPE (Universidade Federal de Pernambuco); 
Arquiteto da PCRJ desde 2011; Conselheiro da Secretaria Municipal de Obras 
da Cidade do Rio de Janeiro (SMO), no COMPUR (Conselho Municipal de Política 
Urbana), desde 2012.

PERFIL  |  Marcelo Pereira de Quadros

A Cidade é um tema apaixonante, e como tal, 
todos têm uma opinião passional sobre o que nela 
ocorre. Entre ufanismos sobre a Cidade Maravilhosa 
e revoltas políticas ou egocêntricas, enxergo uma 
visão positiva na “média” dos comentários sobre 
as grandes obras de infraestrutura, como os BRT’s, 
Metrô, Porto Maravilha, etc. Existe a percepção, 
mesmo que difusa, que teremos sim uma rede de 
transportes melhor e uma Zona Portuária com 
espaços públicos melhores. 

Mas, ao mesmo tempo, algumas das principais 
críticas quanto a quantidade de intervenções são 
pertinentes, e a justificativa para eles mais pertinente 
ainda: por que durante anos essas obras não foram 

feitas, porque existia um passivo enorme de obras 
estruturais na Cidade.

Revisando meus livros sobre o Rio, encontrei várias 
publicações, de diferentes épocas, com planos e 
projetos para diversas áreas da cidade, muitos deles 
versões mais ou menos parecidas do que agora está 
sendo construído. E percebi que existe uma grande 
lacuna que conecta todos esses planos e projetos, e 
explica em parte a insatisfação gerada pela sensação 
de falta de planejamento na execução dos mesmos: 
a falta de um órgão de planejamento e projeto na 
Cidade do Rio de Janeiro. Perene, com estrutura 
multidisciplinar, que possa pensar e planejar com 
horizonte de longo prazo. Um instrumento que 
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permita a continuidade do projeto de Cidade 
independente da descontinuidade de projeto 
político. 

Muito se fala do sucesso do planejamento de 
Curitiba, e com certeza muito deste se deve à 
atuação ininterrupta, desde 1965, do IPPUC 
(Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano 
de Curitiba) que apesar da alternância política, 
manteve e ampliou seu escopo e importância 
no planejamento da cidade ao longo de sua 
existência. No Rio, o IPP (Instituto Pereira 
Passos), que tem o mesmo DNA, no mesmo 
período, teve seu escopo e atribuições alteradas 
inúmeras vezes. Minha experiência como 
Arquiteto na PCRJ me mostrou que o quadro de 
técnicos é excelente, e que existem boas ideias 
e práticas em diversos órgãos, assim como a 
vontade de fazer mais por parte dos funcionários. 
Mas muitas vezes esses esforços se dispersam 
por falta de uma maior articulação, outras tantas 
se sobrepõem. Em um caso e no outro, perde-se 
tempo, recursos e surgem frustrações.

Para que não soe ingênuo, 
deixo claro aqui: sei que o que 
proponho depende de vontade 
política. Mas acho que esse é 
um desafio superável. A criação 
da EOM (Empresa Olímpica 
Municipal) e da CDURP 
(Companhia de Desenvolvimento 
Urbano da Região do Porto do 
Rio de Janeiro), mostram que 
existe a consciência da importância de um órgão 
multidisciplinar de gerenciamento - englobando 
planejamento, projeto, gestão, pesquisa -, para 

que essas intervenções deem certo. Mas porque 
apenas a região portuária? Por que apenas o 
“Grande Evento Olímpico”? Existe evento maior 
que a Cidade do Rio de Janeiro? 

Entretanto, ainda que pontuais em termos de 
abrangência espacial e temporal, a existência 
desses órgãos aponta para uma oportunidade. 
Outra iniciativa recente que reforça esse otimismo 
é a criação do SIURB (Sistema Municipal 
de Informações Urbanas), ferramenta que 
possibilita a criação, manutenção e incremento 
de uma base conjunta de informações entre os 
diversos setores da administração municipal, 
permitindo uma maior integração dos projetos, e 
uma tomada de decisão mais rápida e eficiente. 

Penso que vivemos um momento importante, 
único. A cidade de Barcelona não se transformou 
por conta dos Jogos Olímpicos, mas porque 
soube aproveitá-los para se transformar. Outras 
cidades receberam os Jogos e não conseguiram o 
mesmo. Muito se fala em Legado das Olimpíadas. 

Na minha visão, o grande legado 
seria a compreensão de que o 
planejamento e a gestão de uma 
cidade são atividades contínuas, 
diárias até, e que é preciso 
uma coordenação constante 
desses esforços por um órgão 
específico, que possa utilizar 
o corpo técnico da Prefeitura, 
de forma objetiva, coadunando 
esforços e estabelecendo 

intercâmbio com a academia. Acredito que essa 
deveria ser a grande transformação para o Rio 
de Janeiro.  

“Penso que 
vivemos um 

momento 
importante, 

único”

Via Binário, opção viária da Perimetral
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SEAERJ vigilante acompanhará 
efetivação do Em Frente Rio

A Prefeitura do Rio pretende manter o 
dinamismo econômico da Cidade com 
o Programa  Em Frente Rio, um pacote 

de dez grandes  projetos abrangendo as 
áreas de mobilidade, infraestrutura, logística e 
saneamento.

A Sociedade dos Engenheiros e Arquitetos do 
Estado do Rio de Janeiro (SEAERJ), através do 
seu corpo técnico integrado por engenheiros, 
arquitetos, geólogos e afins,  tem interesse 
em acompanhar as etapas desse programa, 
inclusive, em palestras a serem programadas 
pela entidade nas terças-feiras, a partir das 
17h30.

Com a previsão de geração de até 40 mil 
empregos, o Em Frente Rio - desdobramento do 
Projeto Visão Rio 500 -, prevê investimentos de 
R$26 bilhões, sendo R$22 bilhões da iniciativa 
privada e R$4 bilhões de recursos próprios da 
Prefeitura do Rio.

Os recursos, além dos oficiais, terão  origem 
de concessões,  Parcerias Público-Privadas 
(PPP) e venda dos Cerificados de Potencial  
Adicional de Construção (Cepacs), títulos que 
ajudaram  a financiar operações urbanas, como 
o projeto Porto Maravilha de revitalização da 
Zona Portuária - região compreendida desde a 
Rodoviária Novo Rio, passando pelos bairros 
da Saúde, Santo Cristo e Gamboa, até a Praça 
Mauá. 

A Prefeitura do Rio considera importantes os 
projetos do Em Frente Rio:

Mobilidade - Complemento do TransBrasil - O 
novo trecho, de 35 km, estenderá a via expressa 
de Deodoro até Santa Cruz, beneficiando 
moradores de 14 bairros ou localidades. São 
aproximadamente 450 mil pessoas;

Anel viário ligando a TransOeste à TransBrasil - 
Com 14 km de extensão, vai desafogar o trânsito 
nas ruas do bairro de Santa Cruz;

Ligação B - Via transversal (Norte-Sul) ligando 
TransOeste à TransBrasil, facilitando  o acesso 
de Campo Grande à Guaratiba,  ao Recreio e à  
Barra. Traçado de 19 km;

Expansão do VLT para a Zona Sul: Ampliação do 
sistema, que partirá do Centro e passará pela 
Glória, Flamengo, Botafogo, Humaitá, Jardim 
Botânico e Gávea, em um trajeto de 23 km, que 
atravessará uma região que concentra 1/3 dos 
trabalhadores do Rio;

VLT Ilha do Governador - Com 21 km de extensão, 
fará integração com o TransCarioca, na Estrada 
do Galeão, e com as barcas no Cocotá;

Ligação Linha Vermelha e Via Light: Com 5,2 km 
de extensão, a ligação elimina a necessidade 
de acessar a Via Dutra para chegar à Pavuna; 
melhora a mobilidade e facilita o  acesso a 
Nilópolis, Mesquita e Nova Iguaçu; e

 Ao fim dessas intervenções, a Cidade terá um 
Anel Viário de transporte de alta capacidade. 

Na opinião da Prefeitura, são projetos estrutu-
rantes, na Cidade toda, de transporte de alta  
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capacidade. Ou seja: uma pessoa que queira, de 
Santa Cruz, pegar o BRT pela manhã e ir pela 
Avenida Brasil até o Centro e, à noite, pegar um 
metrô e BRT e vir pela região da Zona Sul e Bar-
ra e também chegar à Santa Cruz.

Logística - Novo acesso ao Porto do Rio e acesso 
à Linha Vermelha, reduzindo engarrafamentos 
nas vias de acesso ao Rio com a redução do 
tráfego de caminhões na Avenida Brasil e na Via 
Binário.

Infraestrutura - Operação Urbana das Vargens - 
Parâmetros urbanísticos mais restritivos do que 
os atualmente em vigor, com maior organização 
da ocupação da área e proteção ao meio 
ambiente. A Operação também inclui grandes 

“Meta: aumentar a coleta de esgoto de 65% para 100%”.

obras de infraestrutura, como macrodrenagem, 
100% de esgotamento sanitário, proteção de 
canais e margens de rios e lagoas.

Norte integrado - Rebaixamento do leito 
ferroviário em dez das principais estações 
das zonas Oeste e Norte, eliminando barreiras 
visuais e físicas entre bairros, que passarão a 
ser integrados por áreas de convivência e lazer 
no nível do solo, onde hoje localizam-se as 
estações.

Saneamento - Esgotamento sanitário da AP4 - 
Aumentar a coleta de esgoto, hoje de 65%, e de 
tratamento, de 20%, para 100% dos domicílios 
na região de Jacarepaguá, Cidade de Deus e 
Barra, beneficiando mais de 600 mil pessoas.  
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Novos Sócios 
 Carência de três meses - Mensalidade de R$30,00 durante os nove meses seguintes, ou mantendo o 
referido valor no período de estágio probatório, se for o caso.

Ex-Sócios
- Adimplentes - retornar pagando R$60,00 por mês
- Sócios Inadimplentes - podem retornar pagando mensalidade de R$70,00 pelo período de dois anos.
Observações: Em todos os casos, as condições acima somente valerão com desconto no contra 
cheque. Ficha de inscrição na Secretaria. Falar com Claudia ou Sabrina - Tels. (21) 2136-6751 // 2136-
6752, ou  no site: www.seaerj.org.br

•	 Restaurante - aberto todos os dias para almoço.
•	 Salão para festas - alugamos nossa sede para sua festa.
•	 Pilates - Tel:  (21) 97548-8639 Claro /( 21)  98904-6221 Vivo /  (21) 98749-7477 Oi  

(Horário comercial)
•	 Plano de Saúde - Tel: (21) 2136-6758 e (21) 2136-6760 (Silvia e Elias)
•	 Piano Bar *Happy Hour - toda quinta às 19:00 às 2400 h 
•	 Seguro de vida, de viagem e de carro - Tel: 2558-0088 (Vania)
•	 Coral – todas quartas às 17:30 h, com o Maestro Marcos
•	 Terças na SEAERJ - toda terça, às 17:30 h -, uma palestra sobre temas do momento. Logo 

após - das 19:30 h às 22:00 h -, no Espaço SEAERJ: Música para Quem Gosta de Música. 
•	 O informativo eletrônico FIQUE SABENDO disponibiliza com antecedência as programações 
•	 Reunião da Diretoria aberta aos associados, toda quarta às 13:00 h.

VISITE A NOSSA HOME PAGE
SEJA NOSSO AMIGO NO FACEBOOK - SEAERJ DO RIO
AO PREENCHER A ART DO CREA PONHA O Nº 28 DA SEAERJ

www.seaerj.org.br // facebook: seaerj@seaerj.org.br // https:/twitter.com/seaerj
joelson@seaerj.org.br// contato@seaerj.org.br // 

Tel.: (21) 2136-6797 - Fax: (21) 2205-2795

Rua do Russel, 1 – Glória (junto a estação Glória do Metrô ) 
CEP 22210-010 - Rio de Janeiro – RJ

CAMPANHA DE NOVOS SÓCIOS

A SEAERJ OFERECE SERVIÇOS DE:

S E R V I Ç O S // EVENTOS // CONTATOS

80 Anos



50  |  SEAERJ Hoje

O Centro Cultural da SEAERJ foi criado em 1º de outubro de 2001, marcando os 137 anos da inaugura-
ção pelo Imperador Dom Pedro II, em 1864, da Estação de Tratamento de Esgotos da Glória - a primei-
ra da América.

Gestão - período 2015 – 2017

Presidente: Engº José Yochimy Arakaki
Vice-Presidente: Arqº Armando Ivo de Carvalho Abreu
Diretor Administrativo e Financeiro: Arqº José Carlos Neder
Diretora Cultural: Arqª Lilia Varela Clemente dos Santos

CONSELHO CONSULTIVO
TITULARES: 
Engº Affonso Augusto Canedo Neto
Engº Ary Jayme Ferreira
Engº Luiz Felipe Pupe de Miranda
Engº  Eduardo Mesquita de Souza
Engº Julio Ferrarini Maione
Arqº Paulo Roberto Martins de Souza
Engº Haroldo Mattos de Lemos
Engº Samuel Styglic
Arqº Mario Vaz Ferrer Filho
Engº Eduardo Pacheco Jordão
Arqª Ainda Myriam Quelhas Billwiller
Arqº Celso Gerbassi Ramos
Arqª Delma Catalano Tatagiba
Engº Emy Guimarães de Lemos
Engº Gabriel Vianna da Motta
 
SUPLENTES:
Engº Francisco Deolindo Filardi
Arq.º Sergio Augusto Rodrigues Machado
Arq.ª Elvira Maria Rossi
Engº Agr. Ibá dos Santos Silva
Eng.º Mario Sergio de Castro Bandeira
Arqº Roberto Eyer Jorás
Engº Celso Leitão Correa
Engº Newton de Oliveira Teixeira

CONSELHEIROS VITALÍCIOS (Ex-Presidentes):
Engº Antonio Elisimar Belchior Aguiar
Engº Eduardo José Costa König da Silva
Engº Walter Pinto Costa
Engº Cesar Drucker
Engº Ronald Young
Arqº José Carlos Neder
Engº Gilberto Morand Paixão

CONSELHO FISCAL
TITULARES:
Eng.º Francisco Xavier Guimarães Moraes
Arqº Paulo Germano dos Santos Terra
Engº Fernando Pache de Faria Saldanha

SUPLENTES:
Engº Irineo Gonzaga de Lima
Engº Henrique Gustavo dos Santos Frickmann
Engº Paulo Brissac de Freitas

MESA DO CONSELHO CONSULTIVO
Presidente: Engº Walter Pinto Costa
Vice-Presidente: Arqº Paulo Roberto Martins de 
Souza
1º Secretário: Engº Ary Jayme Ferreira
2º Secretário: Eng.º Julio Ferrarini Maione

Contatos: Tels.: (21) 2136-6761 // 2136-6751  
E-mail: centrocultural@seazerj.org.br
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FALTA ANÚNCIOPreencha sempre a sua ART 
de Cargo e Função.

Não é apenas uma obrigação legal. 
É instrumento indispensável para
assegurar autoria, responsabilidade
e participação em toda obra e serviço.

É valorização do profissional 
e defesa da sociedade. 

Valorize o seu 
acervo técnico
e enriqueça a 
sua história
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BICICLETÁRIO ABERTO 
AO PÚBLICO

Informações na Secretaria
(21) 2136-6797

SEAERJ COM A POPULAÇÃO  
NA MOBILIDADE URBANA

FAÇA SUA PARTE!

80 Anos


